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A f I M I B O T d A M 

Artigos dentários — 
mento na wiles 

t i » im portadora da Catien Iraifioi, ruft Direita, 
ft. 16-11, caixa do correio, 4 - 8. Paulo .tola», ro-
Itrfos. cpllcft, foruituraa o ferramantt». Atacado* 
trncja. 

nnDAcçilo i? ormtVAta 
RUA DD 8. BE N i O, 3 S - I 

Telephone, (liJ 
M i l f í l t í l 2 i m 

Cultura dos campos—SWWC 
Kojftrem adquirir um volume do oxcollnato livro 
do dr. Assis Brasil dev«rfto remotter-no» pelo cor-
reio, cm carta registrada, a quantia do 3$. Ex-
cepção dos auslgnantcB, quo o receberão como 
premio, livro do jorte. 

ODttflpA Photographias imperiaos,t 
• •• pruseiitando I). 1'edro 

. i s , re-
"pruseiitando I). I'edro II 

morto, S,V, no cscrlptorlo desta folha- franco de 
porte, pelo correio. 

Retratos-!?.^ Poaro II o da Prlnceza 
em nítidas zin< oprapbia», 

WM) réis cada um, no escrlptorlo desta tolha 

Conferencias Julio Maria, H 
no cscriptorio 

E S a c i 3 e c a . i e x i . - c e 
fiilo iiiileos viajantes d<nl» folhão* ira. 

Josíi Diniz (ollaies, l-topolde Couto 
<le Megalliãcs Júnior e Jo io Bastos. 

E* nosso nreiite em 8. SlmRo, encarre-
gado de uagarlnr r cobrar asslgnaturas, 
o tr. Carolino José Vieira. 

Os osslfaantci BOTOI on os qae refor-
•liarem a asalgnatuiu lerão direito : oi 
de um anao, a dom velames, e o< de 
«cl* merca, u am volume, escolhido* 
dentre OH seguintes: 

< IXTUIM DOS CAMPOS, pelo dr. 
Assis lírasil. 

VOGANDO, por Guy do Maupassat. 
I H BULttAltO, por Tourguonoff, 
CAMU,LA, (lo Ouorin Ginisty, 
TKAIIIDA. do Maxime Paz. 
NUA MAJESTADE O AMOR, por A. 

liolot. 
MARINHEIRO, por r iorro Loti. 
A EVANGELISTA, ,J. do Souza. 
PABIHIKNSKS r . . . romanco. 
AO ENTABDICEIt! romance. 
(IS PARIAS, romance. 
O ADUADE I)E FA VlLltE», romance. 

Desta lista, nlgnns romances no 
nclitiui quasi oxgottados. l 'or isso, 
lembramos aos «rs. assignautes um atra-
zo inaudarein satisfazer com brevi-
dade a importância do sua assignatu-
ia, mesmo porquo só distribuiremos 
os brindes atú o fim do eorronto moa 
(lo janoiro. 

86—1—901 
Não foco aos mous leitoras a in j i ia . 

tii;a dc suppôr qae desconhoçam os 
romances da Julio Verne, oa qnaes, 

"*ot««r da Dio p«vtence»em á bóu o 
sã littaratura, não deixam dc offere-
oer interesse pelos disparate» nolloo 
tratado» com esmoro. E da bagagem 
não pequena desse polygraplio, um dos 
melhores ornamentos é, aom duvida, a 
Viagem ti volta d> mu ndo. 

As oondi(õea politicas do momento 
flzoram«mo procurar esae livro, que, a 
niou vôr, deicrevo por anteciparão a 
figura mais saliento (lestos derradeiros 
dias na capital da Republica. 

Iloje, ó fora de duvida quo qnem 
salvou as instituições foi o ill listro s r . 
Tobias Monteiro, a quem a postoridn-
do devo agraciar com o ccgnomo de 
—consoi.iüADOB N. 2. Será essencial 
collocar-se o retrato do diguo roda-
clor-viajante ao lado do que repre-
senta o marechal tis ferro. 

Segundo a* noticias qae pude co-
Ibor dos jornaes, cliogadai atú aqui, • 
do outras informações, é isto o qno so 
depreliende, após raciocínio não do-
morado. 

O governo, avisado polo doro lamen-
to policial do um pretor, do que a or-
dem publica perigava, encontrou no 
íei tejado jornalista o melhor esteio, a, 
do facto, *. s. foi, aem tirar nora 
pôr, n vaccina pvovontiva da revolu-
ção. Digo—vaccina—com todo o respei-
to e não menos verdade, pois oa quar-
téis despertaram com ordens termi-
nautos, o o próprio ohefe de policia! 
contra o quo diz o proloquio, formou 
em poucos minutos. . • 

O sr. Tobias Monteiro, a qticm o ar. 
Garcia Moron empresta os melhores 
titnlos litterarios até aqui quasi igno-
rados, foi incançavol; di/.om os jornao* 
que s. s. foi o despertador do minis-
tro da Marinha o do commandante 

ças da capital, qae aó desistiram do 
eriminoio intento anta na onergicaH 

providencia* do *r. Monteiro. A ar« 
muda, o exoroito, os bomboiros, na lo-
comotivas da Central, devidamente ar-
tilhadas, teriam parte notável na ao 
ç&o. 

Não ponsem o* leitoroa que isto 6 
uma pUantaaia... 

Tudo donunciava a eatnatroplie o> 
não obstante, os jornaes registram, Ui -
vai por perfídia, qua nunca o Rio de 
Janeiro gosou da maior oalina : ató os 
gatunos entrogaram-uo documente ao 
•omno. 

Corria branda a noito, como dissa o 
poeta, quando soono alarme pretorial, 
e logo o telagrapbo trabalhou para 
Petrópolis, a a policia expediu nuuie-
rosoa agonte* para a beira das praias, 
não armados da anxócs, mas da succn-
lentaa bengala*. Isso, porém, era pou-
co: a* medidas doviam sor maia ex-
tensa* e foi nesse inataute que come-
çou a acção profioua do ar. Mon« 
toiro. 

Aqui lUo consignamos oa noaioa 
applausos pelo triumplio. 

Está salva a Republica: o sr. Cam» 
po* Salles podo dormir am paz, aspi-
rando o perfumo suavíssimo das flo-
re* do Potropolis; o s r . Enéas moro-
co a promoção ao Hnpremo Tribunal, 
a despeito das promessas feitas no sr. 
Oliveira Ribeiro; ao pretor cumpro 
galardoar com os dous logaros quo o 
diatincto cunhado do senador Metei-
lo vai doixar vago*. 

O vcllocino 'lo st. Campos Rallos 
não eorá roubado : Argus Monteiro n i o 
dorme o tem prompto o ti lbury quo 
lho facilitará os meios do tudo p r o -
v e n i r . . . 

Viva Pu",ic-raitout I 
O. A. 

CAMBIO 
O mercado de cambio do nossa praça abr ia 

tiontem firme, com os bancos o f e r e c e n d o nogoclos 

Nes ta posição conaervoo-so o mercado com al-
g u m a procura, a tú cerca de molo-dia, cm quo se 
mostrou f rouxo, com ©3 banco* recusando cego ios 
a t a x a melhor do 10 l|!<!. 

Mais ta rde , es teve a luda mais f r o u x o o merca -
do c os bancos pa s sa r am a offcrccer IU i p - e, 
i\ ul t ima ho ra , 10 d. 

Nesta poBiçfto, fechou o mercado, calmo. 
O movimento d e operações rca l i sadas d u r a n t e 

o dia foi l e g u l n r . 
Os extremoK do dia foram de 10 d . a 1" -l|32, 

pa r a o papa l bancado, c de 10 1(32 a 10 .r>j3J, p a r a 
o outro pare i . _ 

Bobtíínnoa,' 

T.t? rr rotncRes do cambio rornecf Jâí hontenj pa-
la fcoifca Cc f. Paulot 

•AQÜIM 90 D U 1 4 ' VISTA 
rc r f l re r . io l|io o J"iin 

UIH »00 
I.I7U M*5 

035 
Por tuga l 

4.070 
feCbrt.MiOá . «»•»*• ül̂ GVO 

J:\rl rtmc$: 
Contra banqueiros , d . a 10 r!jl!?. 
Contra a cal*a matriz, 10 d. a 10 :ii32. 
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Hju . i c V si .L-A3ti :ni ' AN*A 

I M P E R A D O R CTILHEEMS 
O imperador Guilhorma I I da Alleinauha compleU liojo 52 annoa do 

edade. 
Nasceu 8. M. em 27 do janeiro do lf-.fjfl o a 15 do nnho de 1SS8 er.cce-

deu a sou pae, r rodor ico Guilhormo I I I , no roino da arussia o império <la 
Allcmanha. 

Casou cm 1*81 com a prinoeza Augusta Victoria d* Schlcs\vig.Hol«toin. 
Polo talento, illnslraçiio, temperamento o Índole mtrul, o soberano ulla-

m i o ó uma das individualidades politicas mais notaveiü no mundo moderno. 
Intollipriincia culta, sentimento ossoacialiuento votado ís tradições de sua 

casa dynnstica o As glorias gormanicas, Guilhormo I I t*m logar d'istincto na 
galeria dos eontom]>oraneou illustres. 

Ropresentante da nobro fumiíia de Holionzollern, o!neto da gloriosíssima 
Victoria (l:i Inglaterra tem dado á Ailemnnha actual as uaiore » o mai* sogurns 
demonstrações da sua aptidão goveruaiiioutal o (lo sua identificação coui as I torrompida por pr 
aspirações da consciência popular. í liamba pelo levan 

Cousas da Immi.írraçíto 

Ka realisação do buu misoâo histórica, n Allemanlia, sob n soberania do 
Guilhermo II, tem f ido a garantia da paz eurojiín o ao níesiuo tempo a 
propngaudistn da liiflucluia do elemento sasonio na civ,licação liodiema. 

O Kaiser amado dos ÜOUS súbditos costuma recordar a legenda wagneriana 
do Jjolieugrin. 

Elie personifica a Allcmanha idealista, bollicosa o -ienlifion. 
Aos nllomães residentes cm S. Paulo e uo seu digno nepícsonUcto con-

sular apresentamos nossas saudações, nes ta data aunivt&sari«. 

I A l lopuMíoi do Equador, com admi-
j me io geral, marchava pacificamente e 
[coiu toda a rogtilaridudo. lim agosto do 
, 1> <"', o prasldente Garcia Jforono di-
; rigiu no Congresso Constitucional uma 
menr.ngem reveladora do grande pa-
triotismo o probidade governamental . 
'Até !ia poucos ânuos, dizia ollo, o 

; l^quador ropcli.i diariainento ns trintos 
, palavras que o libertador Uolivar di-
| ii2iu em sua ultima mensagem ao Con-
gresso <lo 1M.I0 : «Kuvergonho me em 
«dizel-o : —a indopendeucia é o único 
«bem que temos adquirido á custa do 
«todos oa outro«*. Porém, desde q'Je, 
pouilo em Deus toda o nossa esperan-
ça, n B|iartando-nos da corrente da 
impiedade o apostasia quo arrasta o 
m:ini!o nesta a/.i-iga época, nos roorga-
cizdmos ein l^fiO c<,iuo nação real-
mento cathollca, tudo vai ulu lando do 

I dia p ir.i dia para bom u prosperidade 
da nossa patria*. l'a/, interna « exter-
na ; nuguiontodas rond.T: publicas sem 
ereaçáo tio novos impoi toi o, ao eon-
trario, com stippressão e roluoçâo do 
alguns; a extiueção da divida anglo-
americana ; a construcção de estradas 
do ferro, ferro-earris o e.stra las do ro« ; 

dageui : o desenvolvimento da instruo- ( 
çüo publica em to loi os ramos, «a: 
qual é religiosa o c.itUoliua antes de 
tu lo», dizia a mensagem -. a morali-1 

dado o disciplina do exercito ; :i o rgv ' 
nizição jndiciariu, niodianto «providen-
cias o formula > cffl-azes para pCr ter-
mo n jirovaric.ição* , o desenvolvimento 
das corporaçõos religiosis etc.,—tildo 
iss', ora assignaUido na mensagem, que 
terminou assim : «A ltopnlilioa tom 
gosado seis iinno:i do paz, apenas in-

poucos dias em Rio-
tiimento parcial dn 

ronel Bslta. Em 1872 foi eleito M a . 
noal l 'ardu; mus o coronel liulta Dão 
lho quiz entregar o governo. Kr.hi 
um I revolução que BO manifestou pri-
meiramente entre Kulta o fa rdo , do-
pois entre Uulla e Gutierrez, até qno, 
tendo um irmão ile Gutierrez assassi-
nado Jiultu, Coballoj, vice-presidente 
da Republica, aproveitando n conituo-
ção popular, assumiu o governo e o 
restituiu a Manoel Pardo, que, em 
1 s7ü, loi substituído pelo gonerul Pra-
do. Esto tevo do luctar contra o co-
ronel Piorolu, quo era apoiado pelo 
partido do elero. g u indo rebentou a 
guerra contra o Chilo, oui 187H, o go I 
ourai Prado tomou o commando do | 
exorcito, e l'iorola cessou UH hostilida- ! 
des; mas, ten lo sido infelizes as ar-
mas per,i-bo)iviunas lios prinielin» 
enmbatca, o ganurill 1'iorolu tomou II 
a direcção dos negócios. 

Untre' os tratados feitos polo Perií, | '«Còos nltininmente firmadas pelo noa-
ncaao deoennio, oonto-so a convenção so ' I nbuna l do jE.»tiea. eu. como In-aai-

E s c a r s ã o s c i e n t i f i e a 
Uma parto da turma 

da líscola Polyteehuicn 
dos aluninos 
do Rio, quo 

i ' 

Rainha Victoria 
O sr. Percy C Lupton, vioo-consul 

da Inglaterra ncutacapital, recebeu nin 
se acham nesta capital, visitaram lion-1 durante o dia de liontom muitos 
tom, és 11 horus da n,a:iliã, a graúdo 
fabrica de corvoja U'ir/n «'•>, quo está 
situada no bairro da I\ioóca. 

Acompanhou-os noisa visita o dr. 
Snmpuio Correia. 

Na fabrica da Brivaria foram os dis-
tinetos exeursion'.iilas recebidos polo 
gerente ar. Nicolau Ilintaaliler, em 
companhia do qual pcrcovroram todas 
as dependências daquellii bem monta-
da ttbrica. 

Aos visitantes foi oficreeido um va-

cartões do pesar polo falleclmonto da 
ra inha Victoria. 

—Conforme tihliamos noticiado, ás 8 
1[2 horas da noiíc, elToctunu-se lio con-
sulado a reunião dos membros (la colo-
nin ingleza aqui domiciliada afim <lo re-
solverem sob ra i aiodo pelo Ija il so de 
via^eomoieaora>' o passamento do sua 
amada soborac». 

Na sessão coiaparacoraui os srs. F. 
W. Mnrks, conaul da Inglaterra om 
Santos ; Percy Ç. Lupton, vioe-consul 

raça indígena contra a branca cm 187-!. . j j v Í 3 ' a . ,, u l i , 
- nesses sei ; aiuios lia cuuinliado re-1 , , i 0 r B ç j 0 

do .'í de outubro do 1^7Ï, sobro trooa 
do territórios com o Rrasil, perto do 
rio Putumayo. 

O Chile, depois do feita a paz com 
ft üeapauha 1 7 1 , tratou do procoder 
á revisão constitutional: supprimiu o 
direita do roeligibilidade ú presidên-
cia e deixou o gérmen da lu» ta, quo 
mais tarde ia iieacntiiur-so, outre y,«r-
lamrularislai e ;ire««'/ni-iaíi»<a*. 1-rn se* 
tembro desse auno 1'oroz torminou a 
proaideacla o foi substituído por Fre-
derico Errazuriz. Suscitaram»so oon-
llietos diplomáticos diversos: uni, com 

,a Confederarão Argentina, a proposito 
da soberania da óraucania o do Pata-
gonia. outro, ooiii a Ilolivia, a propo-
sito do limitas, quo torminou pelo tra-
tado do I.a Paz. Um 1878, foi eleito 

i presidonlu Aniiibal Pinto, sob cujo 
governo oecorroa a guerra com o Perú 
e a Bolívia. 

A causa desta guerra foi a radao;ão 
do trata lo d i l8ij i, que estipulava «juo 

ia região eompreheudida eutre os 
dr,7ia ser considerada como in-

[is concessoos ]>ara 
dopositos do guano solutamente pela senda do verdadeiro Majilloaes o d ts" minas de Antofagasta, 

progresso, sob u visível protecção tia , foit-ij I 

riado luiiih, sendo feitas muitas aouda-! nesta capital; At. Spools, siiperiuteu-
ções. ! dento da S. J'aujo llaiht.ii/ ; T. Miiniz, 

A'B mesmas liorns, n oufra parte dos | sub-gerento do lAHtlon ll.tnk ; Orenn, 
alilinnos visitou as ofilcinas da l.ujtk ( gei ento do liritkh; 1J. (iillío.i, repre-
na Alamoda Barão da Limeira. j «entanto da ease Qunyb Davidson & C.; 

Os nossos hospedes regressaram ú ' Boyes, negoc ante ; I". Oray, ge» 
1 hora da tardo das excursões, o, reu-! rente da Companhia do Gaz ; J. Gray, 
iiiudo-»e, dirigiram-so ú Escola i o l y - | d n Companhia r*ulist:i ; C. Toml-ins, 

E sabida por todos a falta do ini-
migrantes para o serviço da lavoura 
paulista. 

Cada vez quo se annuncia a chega-
da a Santos do algum transatlântico 
quo condnza immigrantos, os fazon- j no» visitantes um"profuso lunch, 
deiro* ficam logo de aviso. oando-se amistosos blindes. 

Elles constituem representantes os» p 0 l „ nocturno, do bontem, ns estu 
pcciaos para aguardar a entrada dos I dantes rogreasaram á Capital Federal 
recem-vindos na liospoilaria on com-

teohnica da capital, onde foram festi 
vãmente rocobidos pelos sons collegas. 

Os alumnos porcorreram todo o odi-
flcio em quo ottii installnda uquolla 
Escola, om companhia dos lentes drs . 
Iionrique Morize e Snrilpaio Correia. 

Na Escola 1'olytochnlca foi sorvido 
t ro-

parccem em pessoa para esoolhol os o 
convidai os. 

Aqui é qno tom eido o ponto da 
dilflctildado. 

Todos quorem trabalhadores para as 
suas lavouras, o estes não vtm em 
porção snfficicnto. 

Os fazondoiros ontão estabolccem 
concorrência entre si, e por isto nma 
opinião que podemos considerar i n -
suspeita jú classificou do verdadeiro lei-
lão es »cenas que ne costumam passar 
na Hospedaria de Iniraigrautes. 

Tão escandalosos factos foram ante-
liontom denunciados por nm nosso col-
legtt da tarde, o consta-nos quo tam-
bém cliegaram ao conhecimento (1o 
dr. soeretario da Agricultura, que, 
como fazenduro que é, não doizou do 
eontir-se desagradado da occoricncia 
do taes factos. 

Ouvimos dizer mais quo *. exc., na 
intonçflo de cohibil-os, pretendo to-
mar medidas quo não poderão deixar 
do ser mnito severas. 

Acreditamos quo o digno sr. socre- ' 
tario da Agricultura, no interesso do j 
mornlisar osto serviço da sua admir.ís 

Alexandrino de Alencar, o principal o tração, ponha om pratica as disposf- j 
çõts que julgar de conveniência para I 
attonder o interesso da clause om go- I valoroso susteutaoulo da armada repu-

blicana. 
Não tsnho a ventura, sobre tod:ia 

ral, e não venha estabelecer nCDlmma 
condição que possa dar motivo a re-—«-a — -i— i •• < 

Monteiro ' clumaçõoa do* quo se considerem pi magnifica, do conhocar . 
# devéras sinto não poder ir ao , ' " x e m o T i n f o r m a ç õ e s exactas do qno 
para apresontar-lho muitas sandaçoes l e 9 S t^ passando na Immigração, o quo 
pelo asseio de sua obra na defesa do 
seu amigo e companheiro do viagem. 

Sim, «enhor; o que é vordadoiro não 
ao devo occultar. Sem o sr. Tobias, o 
sr. Campo* Salles soria a estai hora* 
• m simples mortal, com as mesm.u 
regalias o prerogativas que assistem ao 
humilde rabiscador desta* linhas. 

Nada ha como se ter sido, ao me. 
no* uma vez na vida, Pktleai Fotjq, 
acompanhado do zeloso e intelligent0 

fane Ia, Ion!. 
Da* nau*ea* a bordo, das entrevis-

ta* com reis o banqueiros, dos janta« 
aa*k do tado, em snmma, o leitor c n . 

encontrará fartas noticias, em-
em dif íci l estylo, na* corres-

tarde transforma* 
aom bello volume — riquíssimo 

• t a r i o da* *aee*«*o* « vietorias 
mieai Fogg de toda* aa eepecie*. 

isto bosta qae Pato*- Purtovl 
dJapoaha d a m joraal a tenha qnem 
U>* «alva a p i m m s l i n a 

Pois a r f»e laa*e devia aer farmida* 

n l i 

' aliás é proprio das condições do In. 
pela existoncia a qne ficou reduzida 
a lavoura; mas, como toda* as cousas 
tem limite, pareço qne serão dr oji-
portnnidado as disposições regulai es 
qne se honverem do adoptar. 

O qno não pôde o não devo conti-
nuar é a situação do momento. 

Informarem nos quo lavradores ha 
qne, por ai ou pelos sens prepostos, 
têm desviado immigrantes que já da 
Europa vinham coutractados. 

Ora, tae* inefdento«, occorrendc nu-
ma repartição do Estado, axigem re-
pressão. 

A bõa-fú deve primar em toda a or-
dem da relações aociaes. 

Iiistinguiram-nos honteni w n sn» 
visita os «rs. Heitor Vieira da Bilva c 
Everardo Backeuser, estudantes da Es-
eola Poljteehnica do Rio, que vier&m 
trazer-nos as suas despedida* e a de 
•eus eollsgas, qne partiram bontem, 
pelo nocturno. 

Agradecidos pela gentileza. 

O *r. Rocha Azevedo, eonheeido pro-
prietário da Pharmacia Sor mal, daeta 
eapital, presenteon-no* com nma bo-
nito carteira, contendo a calendário de 
1*01. 

Novo deputado. 
Na vaga polo fallocimento do te-

nente-coronel Alberto (inillon, dopu-
tado federal pelo Rio (irando do Sul, 
acaba do sor eloito o general Francis-
co Moura. 

O novo deputado foi ministro da 
guerra no govorno do marechal Flo-
riano e enlevo muitos niezes no Bio 
Orando, ncompanhand«) us oporações 
da gn9rra. 

Datam ilosta phase politica as nuas 
rolaçõos com o governo do dr. Jul io 
de Cnatillios, naqiicllo Estado. 

Anarchia nos Estados. 
Ao Jornal do Brasil foi t ransmitt ido 

o telegrnmmn seguinte: 
; «FLORIANOPOLIS, '-»l.-Doanto da 

pioposital protelação do juiz de I>i 
reito em proferir despacho na questão 
dn manutenção do ox-tujicrintondonto, 
acoroçoando iissim a nn irehia munici-
pal, chegando aqtiello ex superinteu-
donto a alienar bons do mnnicipio, a 
desviar rendas e a difficultnr a a r ç lo 
do govorno do Kstado, esto resolveu 
empossar o superint<-ndei,to ultima-
mente Domoado, o quo lioje ao reali-
zou. I 'm nomo do governador, convi-
dei o supoi intendente ultimamente 
Doinoido a fazer promes.ia legal na 
secretaria do Interior, d indo razão no 
procedimento do governo. A pes e foi 
dada em presença do ex-nuperinten-
dente o diversas p i s o a s gruías, ccr-
rendo o neto em perfeita calmi.—Sc-
rrltvio t'o Inttrir.r.i 

c ~' 
Melhorou dos incommodos do saiíiíe 

que o t- m retido no leito o no^so 
collega d . 1 ptaWn. sr. Araujo ( íuerra. 

Pelo seu completo restabelocimento 
fazemos votos. 

O secretario da Just iça recommnn-
dou ao director do /'V, < m quo provi-
dencie no sentido de llie serem eu-
viailos os manpas do todus as sna.-,õ,.<s 
do Jury qne no eiW-tn ir.im nesta ca-
pital, no atino próximo pasaa lo. 

Foi nomesdo mrador geral de or-
[diams e ansentes dc H. Bento do Ha-
pucahy o promotor pnldito, bacharel 
Innocencio 1'rancisro Serra. 

O sr. ministio da Viação, em aviso 
expedido ao sr. Prefeito de^la cidade, 
declarou que o estabelecimento dó 
transito publico pela m a Conselheiro 
Belisário, onde atravessa a Estrada de 
Ferro <S. 1'aulo I ta í l tvay, é uma me-
dida inconveniente e perigo-a, pois 
ha alli sete linhas onde são frequentes 
aa manobras, aeereseando qne ha rnaa 
mnito proximaa já com passagens de 
aivel para attonder ao traaaito pn-

dn S. Paulo Jiailimi/, S. Crowtlier Smi-
th, geronte da cus.t Wilson Sons ('.; 
G. Shaw, geronV da li o ílnnr Mi". ' : 
(r. Still, gerente do ImhIim Hank ; A. 
Mackenzie, da 7'.:ccr ; revmo. 
Marris, hriH.h c'aps'-isi ; • Ir. L . 1». 
Strain, medico, ê T. H. Christy, in-
dustrial. 

A sessão foi itresMida pelo cnninl 
sr. F . AV. MarUI, servindo de Fecrota-

Pro vidência.. 
Nesso mesmo maz foi Clareia M-i- ! 

reno assassinado, quando, sahindo da 
catliodral, dirigia-so para palácio. O sou 
nss iss.no, capitão Faustino Riyo, sau-
dou«), acompauhon-o a t j a port» do 
palácio o til li o atacou pelas costas, 
auxiliado por dons cúmplices, Audrndo 
e Conejo, que surgiram na occasião. 
O prrsi lonto segurava o bruço de 
Conejo, quando líayo, dando-lhe se-
gundo golpe do sabre, o prostrou. »Eu 
morro ; mas Jleus não morre», foram 
ns suas ultimas palavras. Quando che-
garam os soldados d i guarda do pa-

i lacio, fugiram os assassinos; mas, ltayo 
pondo ser alvejado por nm tiro tio um 
sargento, tiro que o prostrou sem vida. | 

O cadaver (le P.ayo foi arrastado 
pela populaça indignada ; uiari, a po- ( 
lieis, dello no apoderando, encontrou 
cm seus vestidos 4.0 0 B-.Ies em prata 
cunhada o bilhetes do Banco do Perú. j 

Tomou conta do poder erocutivo o 
vice-presidento Javier Leon, quo fez 
uma proclamação no t ovo, \erborundo 
o assassinato o lu-clamandu Gart ia Mo-
reno como o lirgenrrador <'o , 
c ardente dr/eiuor da /-•' latlioic t. Foi | 
ilojiois eleito Antonio Barrero, que to-
vo do luctar contra sublovaçõcs mili-
tares, até que, venci lo, foi substituído 
pela dictadira do goueral Ventiiiiilh;;. 

Lm Venezuela, a lucta entre os con j 
sor\adcros o os /edcraüstas so resol-
veu pela revolução. Foi deposto, em 
W t l , o piosideute M is go», liofe dos 
couservadoron, o constitui lo o gove • 

provisorio sob a prosidenei t 

feitas tanto ]iola liolivia, como polo Chi-
lo. A rocusi do Chile eui submetter a 
questão a um arbitramento occasioiiou 
a guerra, que principiou pela occupação 
do Antofogasta (leias forças chilenas. O 
Perú, a principio, teve vietorias conso-
gui-ius por sua armada, commandaila polo 
almirante (irati; mas o Chile, em terra, 
vencia sempre com o exercito com-
mandado pelo general Baqneduno o, 
por fim, era v i tor ioso no mar, onde 
so distinguiam ofílciacs como Jorge 
Montt o outros. Em 188.) já so aeoeu-
tunvam as vietorias do Chile. 

—No proxiuio artigo continuaroinos a 
tratar dosto período, relativamente no 
ijinsil, á Coufüderação Argentina, Uru-
guay o l'aragiiay. 

JOÃO MBNDICB J I Nion 

O C A D A V E R 

0 e x a m e m e û i e o 

..--•^.j .V.,. . . . . . . cvv.u,,.- i Gusman lllaneo, cheio dos federalis-
rio o sr. G. StiO, o prolongou so até ' tas, depois eleito presidento cReetivo. 
ás 10 horas dn eoito. í Em 1874, on conservadores tentaram 

Apresen tadas» discutidas diversos uma rovolnçiio para dopôr Oiisniaii 
propostas, Ilcoinrresolviilo quo no exe- Blanco; mas cs*e triiimpliou, niodiati-
quiu.s so celebranbem lio d ia 2 d o f e v o - | t o os mais escandalosos pro: ossos do 
reiro proximo m> templo pro'e tanto, ; corrupção, flusiuan Blanco enriqueceu 
á m a do Boni IÇetiro, sein eariictor of - o onriqucccu a sua g-nto: ronmo i ro!a-
tlcial, visto o edllicio em #]iie está ins- < ções oiplomaticns com n Hollnnda, de.i 
tallado iiqncüo templo não di-j-ôr d ai! todas ns satisfaeçõos á Inglaterra e .i 
accommodaçõee 'üecessatias, j 1 rança. Lm 1878, vencido pelos con« 

^III { servatlores, não poudo Ousei iu Blan-
, n , . . 1 co ser reeleito. Siicoeden-lhe o gouo-
Iologiammas i»o P i ra para os jor - j , „ , A U . u n t a r a , q n o convocou a Giusti-

naes do Rio diz-in saber -se alli que l n i n t o 0 f „ z „ l o v i s i o constitucional 
o coronel Gamr Losta, q-to so acua | r a „ v o ! t a ( l o „„teri-.r; o, 
za Luropa, dirigiu unia .rta ao «;>• n u , r r 6 n i l o „„te-, do terminado o po-
iiatlor Iiauro Sodro iiitimando-o a la- ! -
nor prompte eiifrog.i no . eu procura-
dor, dr. Mae-l>r,v -II, da typogriiplila 
do jornal Ite/.iilA c ', do Btta proprieda-
de, sob pena dPrrfogressan-lo áqiiella 
capital, oxigir p^ssoaluiento a entrega. 

Noticia o Jornal do JJranil quo nin 
syndicnto influetnc, do quo i'azem par-

riodo prosi'1 melai, foi substi tuído J"ir 
Ontierrez, jireudonte do Supremo *i'ri-
buiial, e do;ois pelo general Val j ra . 
Imraute o govorno deste, surgiu nm 
conflieto entre a Asscmbléa 
va o o Supremo Tribunal: a 

Tivemos liontom occasião do ler 
0 relatório do cxauio medico-legal a 
quo procedeu o dr. Xavier de Barros 
lio cadáver do infeliz Oiovauni Carbo-
no, encontrado na manhã do sexta-
leira ultima i.um terreno onlro as ruas 
Sauto Antonio e Conselheiro Rama-
lho. 

Lsso exame, como já noticiámos, não 
' admitto nem siquor a hypotheso do 
, vendeiro italiano ter morrido ostran-

gulado. Segundo o parecer do illi a'.ie 
profissional, Oiovanni Carbone foi ful-
mina-lo por insulto cerebral. E ínnis 

: nada. Qualquer siipposição rofersnta a 
urime >-. | ortalito, descabida. 

A auetoridade policial da Consola-
i ção não prosegiiin, deanto do oxiimo 

medico, ao inquérito já iniciado afim 
do apurar responsabilidades, porque o 
exrmo excluo qualquer probabilidade 
do crimo. 

Não tend i havido crime, é claro que 
não podo haver criminosos. 

(li >vanui (..'arbone seguira na terça-
foira ultima para a villa ile Cotia, em 
1 oiupanli: i do um compatriota, n qnem ! 
pagou a passa;,, in, aliui do procura-
rem emprego. Kogren-ou na tardo do 

t ante-hoiiteui, dirigindo-so da estação 
da Sorocabníia p.,ra o Bexi,-a e. depois 

ibunal do Jc.»tiça, eu, como iiraei-
leiro, como paulista e como republica-
no, tenho sentido a minha alma repas-
sada do dór, por vér que as .suas doei-
sões ferem directamente disposições de 
leis decretadas pelo Congresso do Es-
tado. 

«E' assim que o Tribunal de Jnsti-
çn, longe de collocar-.io superior áa 
paixões politicas, longe de Heguirem 
os seus juizes o exemplo dc um doa 
ornamentos da magistratura brasileira, 
que pas.a hoje poianto o Brasil intei-
ro como um caracter sem jaça, nm 
homem idolatrado, um nome abençoa-
do por todos os brasileiros—o dr. Joa-
quim do Toledo 1'izi o Almeida, qne, 
o ovando o seu espirito acima do toda* 
as paixões, se tem coUocado com isen-
ção de animo no lado das victimas, 
indo ao encontro de to los os direitos 
ufim do não sacrificar a justiçu; long« 
(le co!locar-so nesso toireuo imparcial 
paru moro er o acatitixiento de todos 
os quo so votam á vida politica, o 
nosso Ti i iunal não só- tem desvirtua-
do es a instituição tão ; revidontcinen-
to croada pela Constituição, como 
ainda pnroce procurar servir do in» 
strumento tis paixões políticas quo sa 
agitam no interior do Estado, p re ju -
dicando os direitos políticos do cida-
dãos brasileiros e conculcando a justi-
ça, as liberdades civis o aa liberdade* 
pol i t icas . . . O nosso Tribunal d e j i i i -
tiça tom-so constituído orgam do to» 
dos os interesses políticos. 

Vè o Egrejo Tribunal que o dis-
ourso do sr. Edmundo Fonseca nü* 
passa do uma scgunü.t edição do do s r . 
Francisco Malta. 

J . de S. 

Encontrada morta. 
O major Felieio Clirispim, sub-

delegado da Avenida Paulista, dirigia 
liontom, ú noite, um n>- n>.> a.nUitn ú Po-
licia Central communioaudo ter sido 
encontrado, ii tardinha, no bairro uo 
Cunguausií, o cadáver do nma mulher 
parda, com ÕO nnnos presumíveis, de 
nomo J080])ha da Conceição. 

O cadaver foi conduzido bontem 
mesmo para o cemitério do Arnçá, on-
de será examinado hoje por uui dos 
medicos-legistas. 

Los srs. Mnllet, Bicallio ò; C , dro-
gnistas importadores estabeleci-tos ;» 
rua lo S. Pedro ns. 47 e 49, líio do 
Janeiro, recebemos uma bonito folhi-
nha do desfolhar para 1 • »• í 1, quo muito 
agradecemos. 

Dr. Evaristo da Ve i ^ d 0 

- ôoíi.ioius, par-
Oíi o opoi'uç'io.5. Iio-idonci-i, rua Vpi-
anga, .'50—Tolophone lob- Consultorio, 
tua Ciir.apiniaiio, J i -^úaa - áa i—tolo-
plione 

loßisl . i t i-L]0 t o 

blóa declarou os juize* tl o po, toa o 110 
nioort oiitros. A proposito anr^ia nova 
in«urreição, reapparoeeu Gtismui Bian-

te doits joroaliaUB conhooido^ vai^cn- | c o ' ™ ™ ^ novameato ele 
trar cm i.ogoeia^os cem o sr. minie- 1 ro iden o da KopnljhcA. 

- - - ' N'.jva <rr.iuaíl\ Lstados-l ju.lcis 

pro cr. 
\ sscm- t i l . o u nH ]t, 

minifi* 
tio da Marinlia r-Rra comprn do todo 
o métal servido ifne ro nclia doposita-
df» 110 AiRonnl I^iarinha o cm ou-
tioa eslabclocimi'Dlos daquello 3Iinis-
terio. 

O f-ecretario da Justi^a npprovoti a 
tabella do diarir'S do r.limonta^.'io A »s 
presao pobres Cudciaa do interior 
do Esfa«Io, fieando e^tabeleeida a dia-
lia do l s para a i localidades qno GS-
tào meucionadas oa referMa tal cl!*, 
qno sera publicacii polo D.n. it Offi-
cia!. 

O dr. 13ornardf> do Campoa, pro^n» 
rador scccional <!« Uepnblica, apresnn-
ton hopti'm denuucia no jniz nbst: uto 
contra Vasco «le Oliveira I into, accn-
.'•ado de j.aaear divaraas no t i s falsas 
de 'J'f? e :0$ m Afonoel de Amlr.«!«, 
i'iffato Jîatbeoa 0 Jer<mynao T'aiollaf' 
nos dias i) e 10 cerrento em I.imoira! 

Toram deterapiaados pela Fr feitara 
oa {»u^am^ntoa 1:250$, a Jo-to E . 
Hibciro ; do 674*110, a Uaphael Fieon-
do : do 7s"?, aoM&oamo ; do 5IS, a J >- ! 

sé Manoni . 

que, 
* che-

Foi no mondou înatitoto ~ ' • ---«vW«v »»sv»u »a MV 1II9ÍI1UW 
Vaccino^enico de Estado o or. Lu t e - , r 

nio Marroni. •• 0Î« a D ! 

.a ï n o s , 

i : 
i da Colômbia , mnitoa genoraos 
so proclamando presidentes «q 

! morto do general Mosquera, nt«' 
cm 1870, fei eloit > Aqnileo Panv 
ío conservador, he^nin-so-llio o ^ene* 

I ral 'j'rnjtll«) e depois IUpbatd Nuiiez, 
era 18 0, enjo provia mm a politico era 
a unidado o centri t isaçâo ]>oÍitica o 
d'-õcenti'ttlisapão aJmiuistrativa, como 
meio do evitar a federarão. A'nda a.s-
aim a republica não deixa do manter o 
nomo—iA.ta-ios l'niilos da Colombi.a 
JJeina nlli nma continha desconHança 
contra qualquer proposta q«:e, para 
intuitos mercantil , parta dos i^stadjs-
T'nidos da America do Norte; m.is, 
nos bab i to j o mesmo na denominaç-V) 
doa jmi tidos, ha uma certa approxim t-
ção. O partido <'emocrafa+âe* ei\t,<disa-
dor 6 oppooto ao pnrthlo f< d. ral-, e 
res te jogo vai gjrrando a inílueuctad 
generaes. 

Na liolivia, o presidente, ^onerai 
Melgarejo, acensado de ter col i lo íe»-
riíorioi ao llrasil e cm lacta com o 
clerc, teve de snffocar as rtvolnções 
do t 'abrera o e do Adamir a 
dictadurji, contrabindo onerosisaimoe 
emprestimos. h m Ifc7l, foi anbsti loido 
por Afjosiinho Morales, qno piGin »-
ven a revisão constitucional e a coo-
Rtracção da primeira estra<la do ferro 

aiz. Sogairaia se Balli»ian, por 
m^zrs, e, depois, l i iomaz 

lo um terreno ermo, 
tinas, a cinta o as cal-

ças, atirando tu lo para longo, deit'se 
una soccoa no r- sto o calmamenle, trau-
qnillamente, soce^adamente, esperou 
pela f o n t e s tão ce rei» ral. 

Está visto quo não assistimos aos 
•últimos momento i do conrj uVonado, 
man e tas nor;sns supposi«;»"oa, nbím de 
mnito lógicas, estão do perfeito ac-
côrùo com a ve: ;ão ve : dadoira, que o 
. same medico-b'g.il vem dar ao euji-
p i s t o crime, 

na garganta, as alto-
i, as orbi tas dilata-
am no cadaver fo-
lo naturalmente pela 

atâo cer T»rfl. 
tentar o contrario ó snstontar o 
do, porque o exame-lef.a! »' tudo. ; 

maii, (riovani Carbono! 
estrangulado ou não, 6 

• ecclivmoscs 
os muscnlare 
que so i.ot : 
can ai a mu 

A •» do janeiro do corrento, deu o 
Gaulois de Paris a seguinto noticia : 

«Mostramos liontom a physionomia 
astronomica «lo nnno de 1901, polo di-
zer doa sábios. Devemos, poróm.per -
ruittir qno os noirologos, os chiroman-
cistas e os magos tenham por sua vez 
a palavra. 

Um discípulo do Mutbeua T.aensberg, 
commentando, aliás simplesmonte, an 
prophecias do antejiassado, deu para 
•/anoiro, primeiro me/, do século, um 
horoscopo, quo vai enchi r do alegria 
oa pais e as mãis dos novos e i ra laos 
nascidos ou por nascer neste período., 

«»Sob o fúgno do Aquário complicado 
do rejuvenescimento centcnnal. os re-
cém-nascidos serão do organiaação 
franzina o nervosa, mas cota a formo-
sura do semblante terão o porto o a 
subtileza do génio. > 

Maia adiante, e ó est9 tojíico quo 
deve ter impressionado agora oa lei-
tores do novo Matheus Eaensberg : 

«Elie annuncia, para o curso do an-
no, a morto de dons grandes sobera-
nos da Europa, a derrota e a humilha-
ção de uma grande potencia, tombem 
da Europa, tro.4 calach -mos no mun-
do, a revelação do um poeta maior do 
qn* \\ch:r Il <'jo o dons do 'cobrimentoa 
scientificos do maxime iuterc. se, tio* 
des >,uat'8 se refere no aio*. 

ron 
S 

ab.s 
I> m 

es lá m >rfco 
a mesma cou-: 

Tan'.o a po! 
cobrir e pren 

A Pi 

O sec *etar o do Interior 
ao dr. Clementino do Cast 
4.u vara, aftm do resolver 
o roqu'oimonto documen!-. 
0 major Ocîaviano do O*, 
exclusão do l.° snpi* 
1 
I 

í» não conso-niria des- j 
: oa assassinos, 

n i . . . p o l i c i a . . . 

do Braz, sr. l'edr« 
tado, por hav j r trai 
ia i ;ra o distiicto 

transmittin 
o, juiz da 
. assumpto, 
í» om qne 
eira podo a 

o do juiz do 
Pie i da Silva 
sfí:.i.Jo a rosi« 
la Con.volaçãow 

P "^ïS 5 

uns 
era 1871, atá lâ Í9 . So fim do 

anno de IS7", principiaram as q u e v 
I t l l w i a á c X. P a u l o I »õe* de limito- com o Chile, por can-

„ .. ! sa do* deposito* de gnatio no dis tr i -
l ,eil isa-se a a a i l i á . ás 3 horas da . elo de Mejillor.es. Km 1=73, foi deei» 

tard», ao salSe 4* Thesouraria, á rna ! rada a guerra entre as doas repubü-
Joatf Boniíaífo, a extracção desta acre r " e , r a o l u a • Chile de-

. • :- . etarava lambem a gnerra ao Pern. 
ditada e g a r a a t t * loteria, ame* q a e . o Pwá, elé 187." permaneeea eal-

_ 'aae» sob a 

Ilcalisa.se 
íiv.il artistieo ,i. 
tora Medina de 

O progranmi: 
er,lista da repris 
l i. a ,,rora r , 
mes (Jardim, e 
f rança .(amor. 

I s I.VTUF.AVA 
ho neste theatro o fes 

festejada actria-can • 
S-mxa. 

devt'rss attrahente, 
'•ntação das comedias 
'initie. , do dr. ( «o-
O tyjjí lra*'JeiiO, de 

Foram naturalisadesb: 
dos e as i spectivns ear 
ilo Inferior, o In spaiihi 
dos Bei-, o portagnez 
ves o os italiano-d'Ag 

nil- :ro3, nehaa-
.1 :.'i I era ief te 

, lei S into 
foaquioi i> te -
/sr.ni Vincenzo 

e ' ere.-.e Victor flelvatori. 

A Inspeetoria do E rr la de Ferrok 
de Arare',nan, Tied,a i,o ecretario da 
A^rlcultura que maroas lia o hora eiu 
qno deve cnrjparecrr naqnella •eere-
taria o son représentante , ara estalie-
lee r as base-, do eoatraeto qne Ici» 
de «er Uvrado, atim de j oder aqnella 

Medina cantará » ari-t da opera J - Companhia c-osar dos favores eoneedi-
r>jr", do il1-ist.e maestro Francisco 
Braga, o qual regerá a orchestra: Leo-
nardo cantará a aria do thp.it i 'o r.o 
Tii-f,,n pir 'i n ''tin, I rança reeita o 
monologo A «si '-i fa t ilia, terminando 
o espeetacnlo com o 1°,' qnadro da re-
viva A Ca/Uai t'edeial. 

Interessante <• omo i o espectáculo, e 
tendo » beneficiada verdadeira sym-
pathie do nom o pablieo, é de prevêr 
aaaa eaeb*ete boje s o Poi,tbaaa*a. 

dos pela lei 
bro de 1!0). 

7tf», de l , da nove 

O secretario :1a Agiicnlfnra deferia 
o requerimento de Au Iró t' reife Oe-
me», official do registro , -ítilieo 4 * 
terras de Ubatnba. pedindo releva^» 
d* malta em qae incorreo, 
1er pwwldenciado *<m t. 
iaetelloçSo, aa praao 

L 

Marõmhando . L a 
O Egrégio Tiibnual de Justiça, ron* 

ilido oui sessão plena, mandou reitesM 
os agradecimentos aos d e p a t a d o r K " 
doraos sr». Azovodo Marques e l) ino 
Buono pela defosa por elles feita, na 
Camara Federal, sobro ns acctisaçõna 
proferidos pelo sr. Edmundo Fonseca 
eoutra o lígregio Tribunal. Não tenho 
senão louvores para a decisão do nos-
so primeiro Tribunal, que, desta me-
r.oira, protesta contra apreciações, cer-
tamento injustas, apresentadas na tri-
buna paiUincntar. Entretanto, para 
quo o Egrégio Tribunal saiba onda sa 
encontram os seus adversários, t ran-
screvo um tre lio do discurso proferido 
Tielo «i- l-Ynneiuoe Ma.'.a i , C a m a r a 
estadoal : 

«Sr. presidente, aprociando as roso» 
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DM do SB role, <P Imperadores, 4 o » ' 
res, » raiuliuà, ÜYixoai ' lfntw, o »'»" 
lues 6 muitos outros rliofes doa pO' 
qnenoa Estudos noblranos, Ott Roujl-so' 
Cwouos da liurojis, 

T r i b w m l d e « J u s t i ç a 
L * n 4 r o e , S O 

Confll'UA-M O coulliuto liavido IIB 
China outre Ol nlmirantos russo • in-
gloz. 

0$ commnudnnles daa forças boors 
acampadas no Kruielo rcrolveram in-
vadir Mocambique polu Colônia do Nu-
Inl, ullui do so apodoraram da «Blin-
da de forro do Lourenço lünrqucs. 

São destituídas da fundamonto as 
notiiius de d0suY0iu;us outro o iiupo« 
rudor (iuilhoriuo o o novo roi lidiuir-
do VII. 

~ l ' n r t K , —O 
Cbeßou a esta capital o tiagrimista 

Bun Mulato, quo vom butoi-se, confor-
mo desuiio, com o noil culli'gu Luinotte. 

M a d r i d . 2 « 
O duque de Monda» o o almirante 

Corvoru partiram paru Inglaterra, nllui 
de ropresentnrom il Hispiuilia noa fii-
i.ornes du ruinlia Victoria. 

R t e S O 
Cm telegramma de Rony pata Í 

Comw.enio aiUiwa quo V«»di fall» 
000. 

NEW-YORJC, 36 
O mercado fecUou na quiuta-feira 

mm ba i la do XlB o. no disponível, 
•Ott alta do 6 poutus uns opções • 
•ostentado. 

Vendas na Bolsa, 18. '00 suecas. 
Hoje, abriu aiistoutudo o com as co-

tacões inalteradas. 

H A V K E , 25 
Na quinta feira, o mercado fechou 

sustentado, mus com buixu de 25 c. 
Youdas na Bois», '21.0 <ü saccas. 
Abriu Uojo Beu alteração das cota-

ções e sustentado. 

HAMBURGO, 2G 
O mercado fechou na quinta-feira 

M B alta de I H pfennig nus opções 
de seteiulno o Busteutudo. 

Vendas na Bolsa, IIÜ.OOO narcas. 
Hoje, abriu com baixa o calmo, oo-

tando-se janeiro a U0.25 o rnurço a 
HO.ÍÍi pfouuigs. 

LONDRES, 23 
Na quinla-foir% o mercado feohou 

apeuas sustentado o com baixa do U a 
0 4. 

Vendas na Bolsa. 0.000 saions. 
Abriu hojo com baixa nas opções do_ 

janeiro c sustentado, cotando ae jauei 
to • 30 s. ü d . o março, a 31 s. 

po|.B» pH PAUlill 
DI.TIMAS COT»ÇFISS 

S a n t a * , S O 
O consul inales; nesta cidade agra-

deieu ás uuctoridades lo«ioa os noza-
moa que lho dirigiram polo fulloei-
mento da rainha Victoria. 

O carro do s. oxe. foi escoltado por 
um piqueto do cuvoUaria. 

S n li l o s , 2 0 

Kendiuiontos fiseacs : 
Alfandega, V.VJIÜ.IÜÚ. 
lieeebodoria, 0 )6.731. 

Movimento do porto : 
líntrou o vapor nacional llabiia, pro-

cedento do Porto Alegro e escalas, 
carga vários goneros, consignado a 
Avelino Silva A O.; lugre inglez Glc.i-
vilie, procedente do l'ospebiae, carga 
buculháo, consijnudo a E. Johnston 
& C. 

Saliiu o vapor licspanhol 8. Franc is-
co, para ] í ti c nos-A iron, coin café. 

Tara oxcrcor o cargo de consul on» 
Southampton foi designado o einmal 
do li," dusse, Imiíiiarel Oiympio Adol-
pho do Bouua Pitting». 

Por decrelo do hontcin, o» jui /es <le 
Direito dl! Kspirljt» Santo ilo I'inlial 
bacharel Fabiano Augusto Nogueira 
Porio, o o do Plo.lade, bneli.irol Octá-
vio Alfonso do ßlell», furam auotoriea 
d i s a permutar qs respectivo:, cargos. 

O alferes Pedrí" fvonciseo Itiliniro, 
da Urinada P.ilioijit, nomeado iilliin.i-
niento delegado em cominlasílo do 
Sanln Cruz ilas pjilroeirun, seguiu hon-
tem pnwi nlli, uiila do tomar poese do 
culgo. 

Aiotlio ilo ({»indo 
dorne« nu» 4 ''I • 

» » A 0|"»..» 
Idem .Ï I |.i ump. Irll*'. 
Idem iionilliallvos do l u . . 
Idem, Idem do 1-1-7.. 
Idem (nntoln ..«« 
I.etiKa da Cr.mftt A MunlLi;'.-!'.. 
II'lHl U'hlilliO 

• E 
mnd 
i taa 
oond 
dlrig 
toda 
mont 
Vas I 
conti 
tem 
Uta I 

As 
verei 

ii.» > — 
l,iUnR da Cmiiaiudc unidos.. - 741 

ACÇ6KU 1>U BAMI0B 
Cemiiionlo o liidusina ,ir,ri| 
Conaliui-lov d Agrícola — — 
CicdlloKoal rail, hy|>....... — — 
ld£m, cailelra cotnniorcfBl.... 
lúoni, com I'll (>|„ . — — 
I,avuidorce «... — 10i4 
Mciiiudlt do Hálitos — 
llilititúo 1'icto 

— — 
e. I.D» 1121 
t . 1'niilo liit — 
1'iiíflo di* BAo Cnrlua — — 

» > > > int t i l t 
» » » ® com 4 1 19. ll"8 

Vulto do Bio Paulo 4M 'Jis 
bt inoo dív l t o | i u b l l c * — — 
liidimlrial Atiiiinicti&o / — 
Coinn.i'i'claluJlaliano com-noio 1-05 

ACÇ0KB Dl! COMPANHIAS 
Acua o 
Aiiinri-tk-ti — 2 "í 
idem m i 7.'. 0|" — 150} 
Mi 111 com Mi i'| 
! 'nttndn d'1 1". do Aiarnqiiai-a. 1 r><ig 
Arcot rrnllít» Cf 
r-mc.-niliiia — 
llttlo riuillatn * . 
rn l i l l l 1'niill.tnnn — 
Kctio ('nl-rll Hulo Miuaro.... — 

&)olliorniiioiito do Uiòlaa (com — — 
,Vtl»(> 1rnll.ndo.1l. — tos 

On* do II. 1'nalo... — — 
l.'Wt 1)"» 

Uccbanlca — lir.g 
McrcaiUH o llulualrinl — — 
Momma ::UI Í3a| 
liltiu, com 4" ' 1 ...» ».'!$ sus 
ldo.11, | i ioa o l - d l a de u-noaror. 23 9 
Idem; n 
I'lilillun 23»8 221« 
Idem, pura o !- dia do Iran il'or. 2101 205Ç 
Idem, li \ oiilmlo do voudodor. 
1' logrõdlol . . — Dif 
bltil nl;ofT.. 
T c l c | i l ordea — « ' 'S 
tn l f io — í j 
li (-in, Idem, n • n dia« — — 
Vlaçiu I 'a: ii»ta. It>t — 
111.111c:,to 2 cl 220) 

LKTBAB UVPUTUKi'AUIAS 
P. Cicdlln üeal.de 0 0|,j, 413 
Idoni, i •(,. — 
!*Ie:rí, l or., Io tin 
Idem, cnut'-la Jul oi inlL'^'t .io-. 
ide-m, caul-Ha .'í do novembro c . ] Ç 0 
litem, rnntoltn dezomli - o . . . . . . 
d 111. ciitoilA innolro v-T .OO 
01.(0 tiif.o 07j Cli 

DP.1IIHITUBM 
CfO'p, #pna o I.nr, 1» lôi-le«» — — 

. 1. k » só ia..» — 
. r e i r o C a n i l S . A u.c.o. — 
» \ I.1ÇA0 Paul is ta . 
• Itiitfio o i ' t l v a * • . . . . 
> 7'cleplionto.-i — —. 
» do ' l a u b a t j 
1 liiiana do — • • 
* fiorocabiuin 

V E N D A M l i K A I . l H A D A B H O X T I i l l 
I d a . ', -j dn tani-o I'lilAo do H. Paulo, a 
I- idem, Mom, a 
Sir. iolnia do P . i n dito Ri al, I, ,'1 \ a ," i 

r»A(A no couMnacio 
Insjieilor do 11 vz, er. Atrrcdo El ii. Kig 

CArii' LILL SANTOS 
0 iiKiralo do cafó .'iliriu lioutciu com fri-o ir-1 

1-, Ru:a.-. : .1 nso do ". 
o iiic.'ca'lo eatovo (atmo ("uraiito toda o dia, 

na liasc do ti.70", rccliaa-lo calmo, acata lia.-o. 
TF.l.KQIl.'. ll-',l A3 

Stiii'o*, PC A'« 11.40 -r.ancailo, 10 I jüJ; |iarll-
(lllar, 10 ; uicroado, tu'uio. 

A ' s 2 . 1 0 iiaucario, I • i t ' ;2 ; pnrll'.-utar, ](» 3j V 
o LTia-lo, 1 iilmo, 

A'J 3.1 - L'ancaiio, 10 lailiiulai*, 10 -
nicroaj-.i, : n .uo, 

/,-(', • A'« I'- bv-rancarlo,tO ri-t-; articular, 
10 1 (P : 11 eu n-'o. eat.K 

A n 11.10 1 m.caiio, 10 11 r.1, part icvlar , Im : 
n o n ado, lli iuc. 

MAI,AS TARA A IiUftOPA 
Dl'nANTi: o Jirz df. JANKIBO ds 1001 

Salildns do B i o : 
Dia 20—Oroy.tna 

* 30—Conlillire 

Entrada». . . . «.000 »acei 
EniliarqncH . . • Ï.OUO » 
tictccdo, calmo. 

BANTOS, 2i3 
Vendas, .'0.000 saeeas. 
Pose do dia, ù$700. 
Mercado, Irouxo. 
Vendus desde 1.», 437.UO0. 

Café embarcado, 037. 

Entradas, 20.711. 
Desde l.o, 408.012, 
Desde 1» de julho, 0.821.603, 
Média, 15.72«. 
Stock, 1.142.875. 

Sabidast 
Para a Kuropa, 83C.439. 
Para os Katailos-Unidos, 217.003. 
Cabotagem, li'J2. 

Café dospaehi.do, 79, 
«w 

Café baldeado hoje: 
Da Paulista . . . . . 1">.0 
Da Sorocabana . . . 3.1 
Do Campo Limpo . . . 
Do -
Do Pai y S.fl 

Osubiiixu assignnd is fazem s -ionlooo 
into il l' d a cola piaçti quo, u con'ar do 
23 do current) eiuhe'occrani, nosta 
capital un>a i oclndiidn mcrcanlil, nob a 
llriua do l ioitas & limão, da qua! são 
Bclidurlos, tendo por lint (ominori'lup 
oiii cafó, corenos, COIIIIII'S.">Os o const-
I nofOos, tom armaKoni o e: crii lor.o (i 
• uii Eplscopnl, 4, i n d j nttuardani na or« 
dens do lotlo uquvllej i,i:o to dl0uai'c-m 
Uislinguil-08. 

Baa J?.-»!o, rj.'l do ,'nnoiio do J031. 
JOÃO E D U A U D O I>B KIII ITAS 
ANMIIAI. Auor.sxo UA COITA PUIÍITAS Ac, 

Iilicn, 
Kou c 
ram ii 
diarlii 
)U'opa 
Carlo 
Ihnrci 
•limit 

Vol 
lia c 
todas 
Ui'ïsi; 

Casa Castilho 
• ' r e v i n t ; MUM m m . ii l i i l a t e s 

4|iio r n e i !>:>ti ; | i ' t i i i i (c reine**» 
i l» i i l yo ï lÂo CM |>ut;ii, l i r u n c u o 
l i p o ! « , q u e \ o n < I c a i n e r o s 

BUA D111BIPA, 

Os abaixo-ansignados commiinicam á 
prnça que cm sui cessão A fu ma do J . 
O'uii.r« (CJVifo, organlsaram ncala dota 
uuia sociedade nfurcaiitil para a conti-
miarão do mesmo rumo tle negocio, a 
quill gvmrá sob a razão do HathijWS 
Xrlto ii- ('., o da qual íii/.om part?, como 
sócias solidários, José Itodrignes Netto 
a Domingos liorlrigucs Netto, e como 
coiuinanditarioSebastião Alvoa Uarroto. 
assumindo a nova firma á responsi»-
bilidudo do uclivo c pasiivo da unto-
ceanora. 

iS. Paulo, 2:1 de janeiro do l ' 1 '1 . 
Jogi: ltiiiiii oui s XKITO 
iJoMiNiio. ItoiiBini us S e r r o 
blillAn.liO A MU 4 HAltil.TO 

T e l e s r s a m i s i s i ^ 

INTERSOR 

I .oii i l i 'ci- ' , 12<î 
O novo roi Eduardo VII tom man-

dado expedir iunninoros telcgrumuius, 
a4t;iiulocondo na condolências que lhe i 
f im sido enviadas pelo fallecimoiito 
da rainha Victoria. 

I . t i l i i t r c s ' , 2 « 
GuiJhormc oslá dea-

Ititndo do ItrichllttH, 
loti a sessão em si-
pelo falleuimouto de CIu'.s Cooiioinl'.vo.s 

42 15, NU A D I M H A , ! 1 1 ; 
lienlisaraui so hojo os seguinte . sor-

teios : 
(,'i.Ui! Moij.ti.o A - P r e m i a d o o n. fit, 

do nr. Ituits Aratijo Cliiimarães. 
CJ.I.'II .MuUiti.o B—Premiado o li. 1), 

do sr. T. Figueira du Kilvii, 
CLUII UIIUKIO D — P i c m i a d o o n . 07, 

do sr. For.unrtto S. Muttos. 
Ci un 2.0 no liio—Premiado o n. :!'!. 
Soi .os MKHKNT s, doa quatro Cialis: 
Na. 37. 42. (ih. 7!>. 12«. 140. 

Mi". 22. 5.J. 6». 101. 110. II. Hl. OS 
77. 01. 70. 02. 142 e 131. 

At DA ItíC!'.llEMOS ASVItlVATI'llA'4 par» 
os noaaos importautissiino.H e popuía» 
res I luliH, e polo K.i«: KII"SO sv A.'.M V 
Coo pi; a ATIVO, lu je tanto em \oga em toda 
a America o Kuropa, podemos vender: 
esplendidos rulogion, cordões, corren-
tes, aniioia com brilhantes para ho-
mens o senhoras, tudo ouro do 1«; 
machinas do costura, rolojjios da pa» 
rc.lo, a prestações semaiiacs do 23.V.Il, 
líOO i, ú 000, 11-000, H$0'K> e 10j>: 00 e, 
sendo-so ioliz, apenas com uma unie» 
prestação HO pode gunhar uni desses 
ricos premi s i . . . 

V. Paulo, 'M do janeiro do 1001. 
O A?cnto grral 

FUIIHKIUA IH. Miti . i .o 

I t o n i n , íi<» 
Dizem quo Verdi fulleceu hoje, sen-

do oiicoiitrado o toatr.mento o uma 
carta dirigida a mu amigo. 

r)ei>:a cin^o milhões (lo francos ao 
Insti tuto do Musicou invalides u mil 
francos paia serem distribuídos nos 
pobres no dia do seu enterro. 

Dtarj-a quo o seu funeral soja siiu-
pios, missa sem musica, tendo o ul-
tar aimplcsmouto um crucifixo o duas 
velas, 

I . ' lllli-4-ls, 2 f S 
O dnqno do Vork parto brevemente 

para a Australia. 

For iio eoiteodidjfo pelo socreti.lio do 
interior tio iiceuatis: do sessenta dias, 
ao inspector sanitário ilr. José Teixei-
ra iiilos, o do ti^iiiil prazo, ao phar-
maCLutico João baptista da Unoliu, 
ajudiiiite do Laboratório do Analises 
Chimi.us. 

Sol i t i la ism Calla de niilundisncão 
os súbditos iltiliiuioi' Aulonio \ ilecle, 
(íerulilo Itiscloná, ^'iioiiemo Musaon o 
D Angelo l,niz. 

Manoel José Alvo» Areas previno no 
commoreio o no piiblii o, em gorai, quo 
não fava transacção algnma com nmu 
l t l ra do sou a ceite, do vulor de rói 
1:50'$, paBsnda a favor do Franniaco 
Antonio Seixas, porque a mesma já 
se neliu paga e, portanto, sem valor. 

O nbaixo-nssignado pagou osaa letrn, 
daudo, oni diuliclro, ao ptoprio Sei-
xas, a quantia do l:2il0.?,u o restanfo 
a sou procurador Josó doa Santos Vi-
zull. — Protesta, jiois, contra qualquer 
transacção que no faça com tal letra 
o declara que, so não for n mesma, 
voliintariamonto, entroguo ao infra-
nsaiguado, tomará as medida« da lei 
con l i ao Hsu detentor. 

S. Paulo, 21! do janeiro ilo 1901. 
A rogo do .Van " 1 José Alvos Aréas, 

C—1 M . CARVAI.HO 

O secret a io do Interior transmittal 
ii Secretaria da J.iixliça a representa-
ção de inor.tdoro* do A .il j,i, doutin-
ciaildo o j ' i d o paz o o nub.lologado 
do policia polo faJUI de, a titulo de 
reconseament", intimarem lodos < 
habitantes a \ irem á povoação fazor o 
le j)octivo recouse,amento e pagar du-
zentos róis por pçssoa. 

Quando a rainha Victoria subiu ao 
throno, a p.'»])iiliição do lloino Unido 
era do 20.000.0 0 do hubilnnlos ; hojo 
é do :!O.OIJO.O:iO. 

Sol) o sou govorno, somente o ter -
ritório adquirido excedo do nin «ottlo 
u Biiperlicio total (la Europa. 

A rainha da Inglaterra e imperatriz 
das ilidias governava 402.411.0(0 ho-
mens, isto 6, 27 "[o dn populuçáo total 
do globo, 

í-'on iin] crio se exlendia sobre nina 
BUperllcio do 11.::!)!).'.]ii milhas quadra-
das, cobrindo 21 do toda a terra 
do inundo. 

A scionciu, a arto, a industria, o com-
mercio, o estado social, — tudo debaixo 
do scoptro (la oxcelsa priuceza, uttingin 
angisi i de porfeição que o extrangoiro 
hojo pôde admirar na lngIu'orra. 

Ilo sou ca:amenlo, qno foi um dos 
mais felizes actos (1o stia vida tle rai-
nha, Victoria Aloxamtrina (ontava 00 
deseondontes vivos, entre os ijiines um 
imperador o duns Imperatrizes : o da 
Allemanhn, seu ncti>, a imperatriz l"ro-
derik, sua I ília, o a imperatriz da ilus-
sin, sua neta. 

A rainha \ ieturia foi con'emi oranea 
do 1" preside,"ites dos listados Cnidos, 
(los qunr-s sií tien vivem —ilari'iBon, 
Clevelaii 1 c Mac-Kiuley, '» aotaal. 

llclativnmente nos Estados da Euro-
pa, a rainha Victoria foi coutcmpora* 

- • M B m »»a<il»».)t;m,',T<WBgslCT 

- E apoiou do novo cs lubics sobre 
o medalhão, lançando o em segui-la ao 

' pescooo. 
{ - l iuo á isto7 perguntou elln a ai 

própria, encontrando cm um canto da 
gaveta um botado de pupcl un.arro-
lado. 

E, ilesdiíbisndo-o, leu em voz bi isa. 
- • A l i ! niuimurou cila. São as li-

nhas esc: iptua pelo prisioneiro ua noi-
te da evasão. IV n carta daqni-lle ho-
mem, enjoa olhares o metal do voz 

1 me aterrorisavam, e qne, se os nuns 
• presentiuientos so realisarem, deve re-
1 presentar lia minha vida um funesto 
papel. Quero <onservar esta triste re-

j cordação ! 
E, dobrando o pape! eniilndoaamen-

tfl, gnardon-o em um (los comparti-
I mentos do poife-iifoií/iiir, que conti-
1 nliu já as suas economias de collegiul 

que eram avultadas, porque Jíoberto 
Vallerand era generoso1, e qne esta-
vam representadas por uma nota ban-
ria, mnifas moedas de ouro e algumas 
outras <le prata. 

A srs. Tjheriuitte, depois de hsver 
ordenado a Panlina Lambert que sn-
bisae ao quarto, on-lo a esperava a po-
bre Heo/e, voltam para a sala onde 
deixara Lr-sula Sollier. 

Paulina, profundamente inquieta, 
apresson-so a ir ter tom a sua nmign. 

Penée fez-lhe saber em poucas pa-
lavras o terrível golpe, por qne aca-
bava de ser ferida. Às duas cresaçaa 
ehoraraai jantas e juraram 
eterna ama á outra. 

Am 
cslom 
to na 
l uel í Vão ser crodiía.his no Tliosonro as 

quantias: do ll!Mti|;000, ao dr. Edur.r-
do I oi [KS d1) Silva, chufo da coinmis-
são a inibiria (to Santo3, o de il:010$',)8li, 
ao dr. Theodoi'0 da »Silva llayroa, che-
fe da cummissáo sanitaria do Culiipi-
nns. 

liesumo dos promios ila loteria da 
capital federal, exlrahida Uoutoiu : • 

PBU.MIOS I)E 50:00 JÇ A 5003 
0!)0, 23-tSS, 2i0 ;y, I, I-lOijl, 7(12, 1572'-, 

uiaoo 
2Hl, 70"2, 7037, 10100, lbOlO, 21202 

2221-1, 21003-20 s . 
f 317:!, 73DO, 11. 21, JSÎ20, C.fW •, 

2 ,sno, 24 .-in, t*<;o. uo-o, ÍO.JI I, ir.i?2, 
MOS«, 10:,Vi, S'il tili—loots. 

11:12, 0100, (ÍVJ7, O",15, 11(775, 
15122,1011)2, 17772, 10772, lullt, : 2-0, 
•IH2I. 7I-70. 101:M, 11 IVO. 1500;-, IH",Dá, 

Pirac i caba 
A' praça 

O abaixo nsslgnado avisa ás j raças 
dr S. 1'KU!O. Santos o Mio de Jaueiro 
o ás com quo tem tido relaçõos com-
merciacs o mesmo qualquer outro ne-
gocio) que v ii liquidar o oon arma-
Z'm do suecos, mi lhados, louças e 
ferragens, e qno julga nada (lovor a 
pessoa alguma: so por acuso alguém 
so julgar sou credor, queira apresen-
tar as suas contas, qno, sendo legue., 
sorâo promptaiiiente liquidadas. 

Piracicaba, 25 do janeiro de 10 >i. 
3 - 1 AN T O N I O DA C O S I A COISHIBA 

F a ! l o c i m 9 i t Í G 3 
rullccerum: 
Em Porto Alegre, ) general refer, 

mad . AlfrcLO do íürotidu Pinheiro da 
Cunha. 

Em Petrópolis, o dr. Joaquim Ja-
nuario doa Santos lJcreira. 

Em Coriljbs, o dr. Alberico Guima-
rfins líastos. 

No llio, o sr. Eniz Ferreira de Mon 
ra Uri to, quo foi proprietário da ex-
tinctn Hn:i 'a tin /'mil -, d. Muria Theo-
linda .Moira, sogra don uegocinuies 
João Vieira da Silvu liorge-, Manoel 
(I inçalvos da Silva o Antonio Gon-
çi.lvos de Ai'uuio Poniin, e avó (los no 
gociontcs .lo .é Xavier Teixeira Junior 
e João lí drigneii Teixeira Junior. 

<ÜltlsTlNA R1NAI.PI Coi 
faziai 
nclla 
»Cgllll 
ras il 
?inrle 
no pri 

8. f 

Por tão venturiso ília, tumiirU 
nit-lilB-a effiitlvamciito a t u a atui • 

Hcir.eiitcs f t Jaiutrná 
Vrndem-ao na rua Episcopal, 

DPÜENAS 

OSI a ' J90-200Î 
2.18s 1 a 2 :8ll i —lOiiS 
21001 a 84070—1(10* 

Totb os números terminados em 0 
têm í- J . 

ielcgrnmma recebido pelo agent» 
geral, Julio Antunes do Abreu. 

lnrendas i!e café á veiula 
Vendem-se a'snnia azem'Oi ilo cafó 

; itai in i municípios ilo P. Carlos c S. 
SimHo em eondiçõi H muito vantajosos. 
I'nra in forma; Oos que r ni diri, ir-so ao 
o-cri|it'iri ) do Victor Nothn.aiin, rua 
ilo s . 1 lento, 59, kob.atlo, (las 11 4s 4 
l i r as ila tnrdo. 5 - 3 

A' p r a ç a 
Eu nlmixo ir .liguado doclaro que 

veniji o roslo do meu negocio no alto 
das Perdizes ao ar. Alfredo Frau, isco 
Vieira, livre e desembaraçado de qual 
quer onus e, se alguém so julgar cre 
dor, queira apresentar snas contas no 
prazo ilo tros dias, a contar de hoje. 

S. Paulo, 20 do janeiro de l!KlJ. 
;j_2 MA\OUI. JOAOI Dl l'BA3KO 

CO 
coito 
thoen 
orten 
tont« 
tudo I 
i'onim 

Pai 
RÍr-sc 
«Ias ti 

, — li Rgora para ondo vaia tu ? por-
guidoii Puuliuaa lavada rm l agnmaa . 

— i'. que sei ell ? respondeu a po-
luo lienéc. Irei para ondo MO leva-
rem. 

— Para Paris, tulvesi. 
— Não o desejo. 
— Porquo ? 
— Paris é uma cidade terrível, fjU' 

me ina)iira medo. 
— <,)iie dizes, querida repliroa 

Paul.na viinnienb . Pelo contrario : 
Paria é nina i iditde encanladora, um 
verdadeiro para isa! ! Metia paos, que 
residem u a 1'aiie^ prometterum-me 
qne no proximo nnno deixaria o col 
legio e iria viver alli ccm elles. Será, 
pois, cm l'aris qne tornarei a ver-te, 
a ti o a nma outra amiga, Honorina 
de I oLTja ! . . . Eafoti coiivencifia ilo 
qno lin de ser en» 1'aris que encon-
Iraiús n tnn famiÜA; é lá qne te espe-
rniu totlfts as veirtorap, e esta crença 
«lin.inne até certo ponto o t l r a ^ s t o que 
sinto por me ae|>(vi$r de ti. 

— Imperam-me «m Paris todas 
\ en tnras repetinieom | rofnnda am:ir-
gnra a filha d« Ii*borto S allerand. 

—Tod.x», 8iro, responden 1'anlina, 
sorrindo aü-nvéa das fogrjaBns. ate 
mesmo ha de • • r aqnelio r i a j a n t e . . . 
aqnelle Rvn>p«tbico rapaa q.ie es te ie 
algo na dias no botai f ron te i ro . . . 
ben bem a qaeas qnaro referir-me. 

Tfenée c o b r i s s e do^n^Or e sentin 
«pie ae lha eonfraftgi^ dolorosamente 
• c o n c i t a 

• {Centin ua) 

A C"fh<ra dou Cam; os, do dr. 
Itrasil, dovo ser lida por todos 
zendeiros. 

0 Tr:vr*o-:6 U • .jaiu-ire— pBion stio, n O", fig i 
hora«'..» nnrl,;"', ninv - hr.rnt da fan!r, 
C-'i.'." mm. Ter..;- rüturi» íiifniiii.-i, I*»°7: trtiipotnin> a 
ri*!m». I!"'. ^frto fi€(1o»ifi.nn'f, H: chova, em 
'«J4 lio.»i. 6 : nim-.Temio cera!, chtr.o-). 

1'OHf.A Pi nr.n A-R" hoje siipôrior ilo rti.i o 
cft|iItílo Joviano. o corpo do cRvnüaria dará o 
oiütial |;i:a :t.,iiils.i»te de dia e pr.arda d'» I'a!a- •>: 
o I.» l>afa!li:V>. a • niirni«;,lu f >>» rei;ativos nit;-
ria^i o püar la i!o H ŝ;>ita! o rorpo d» 

..li«:,'os, o >;i". i-jo d » co«tumo: t i .irá r.i |,a-
I'dlak ró jardim da l.uz. a . • iw. ...lo, c no j tr 
i m nó Pitiatii.. a I.*: amaiiiion-t* d'' dia. tarpento 

Oliveira; 1 niioniic, 4.", com t aj a dc oleado vara '»h 
• i. offliia^B. 

MaT*nor ró Foram abatidos hontnn H4boTi-
r« í. «» átilní-. • \ e - v i »-(loF ram in-
ntiü.̂ niloti 4 -i: o-. !0 (>ii!m/iru e ji; intr^tin.-j 
d'lirart'ts de »m.x.bí. 24 j ulmõeõ 0 Pirado-. -10 

C o l l e ^ i w A z e v e d o G o a r e n 
r . mniiiiiiio ao.- intares, ado qn': ««tu e-llotrí • mn lou-se ila ladeira p.<rt» 
II. 5, i aia o uia/nilleo jui úio ibi alamedu ilos liamliií , n. 12. 
Acbit-:« aiieita I» luatrieu a p,,... i , l seine. ire do anno lectivo, 
e t prospci'ti i aer.lo rncontiados na teere r h iV o c^l». 
h. Puai», 11 île januiio ûe J! u l . 

O ílreotor 
" " JoAQi IM .Toai. i,E Azsvco:) S o v a i s 

rei 
ria A 
esenlj 
tabeli 
na dr 
Teran 
nma , 
ra, m 

irrtf 



Os principaes facultativos tio mundo proclamam a 
f-ín rir; Scott de i'...-ri <\<: íigauo d'; bacalhau com hyntvphoaii 
Í„i'iloy de OH! C SOU" como o reconstituinte por ext^llcncijfc) 

f.jw Certifico quo tendo etr.- rt,riuio desdo muito. 
O » ' ' - '««Era tempo a lltnul«So do fci-itt cm iniulia clinic% 

/ 4 *1ílive 3*colle. tes resultado», pelo quo cato®! 
• '. Vi oonveacido de• juo 6 ur.j rcixwtíitniiite de pr t r 

£ '-• »•«• ro ordem C/111 «'"nsi'^-ro i dkor que o oiea, 
V- í. ^ J i a>; figndo :le bacalhau cumm-nn, temi.) tambeaf 
, " JY, vantajpim de alto »er rupollido pelo* eatoiaaif 
ijS t j , ' ' fciuiriiuos. 

\ DR. pF.nno IMDORO DE MORAES, 
»>' <*$ » > / »»cflleoüaJunUlil» IlyRiu. »(toUi. doJaMWj 

y*-'' ,A F-mulsäo de Scott »"ebusteceO 
. . . '. . i ; > d í ^ a u d e a o s d e b e i s e e n f e r m o * 

• •' v pela s i m p l e s razão de q u e cotno 
i / . v - • ' . « • V • ' • i c c o n s / i t u j n t e , purificador d o u i í f 
v . f \ j j jTue e tônico para o cerebro, ner»' 

C /••.'* vos e systema osseo, o oleo d t 
ficado dt1 bacalhau e os hypo» 
p L a s p h i t o » não t é n i rivai. . N a 

Tendo om VÍHIII H mudança 'lo IIJ-s'omii do negocio, rru 
vendor todos ni. artiges quo comp-". m o m.-.i 
j i i i . l i i l«- NIOO'* «I« iiw.ll-inli M t i n . s «jil M I oi . , a i s t . 

Convido, pois, o publica h vir ciirtillc.ir-*n du rei.i.l.tlo. 
C|II»lidnilcs dus mercadorias icnriiiiis EU] minii» I'HH S.io IMI 
tida». 

^ s b s î ^ I j s e ï ® e ^ . t f o 

A D I N H C I B O 

ILO-BO 
itouio 
tislei-
oixiiu-
isto a 

'*.<§> * r \ r \ r \ / A / M A r \ n 

Wciiîliîjiypiiiliiijiîs ihni'li I 
» Tratamento das «flonpie» i l 
; doi'ourornbulludooilo.p loi. 

I Dr. Paula Lima f 
medico, com longa praties M 

I ocs lioepiined da liut-opa, a 
membro da :->oeiedad i du ily- 3j 
gieiio do Prança, I o 'i I bene S 

I m e r i t o (COM A UBUB HUMANT m 
I TAUSA) doa hosplinos dn Ruai SI 
; c lioiieiiiorituHucioiIade l'or- g 
I liigmza do KenollcoiioU do H 
I llkidoJanoiio. (J ,IIH.. IIO 1 L/J jfl 

t i 4, à rua 15 do N'ovauibro, S 
S 2C; residência: rua Vi>g.)u- u 
! do do UI j lirancui, H), U 

\J c ' J \.J J \J «. J V 

v a n 3 $ o ü o 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

A m a n h ã 
Següudfi-föira, Eßdoi^Hdiro <?o 1901 

C a f u r t Y o s c f u i n f e r i o r d e v e m B C P <!!• 
r f s i b ' e B « I l s e s c i i i p a r í a i a i o a q u i n i ? i n i i a i « 
r c e P r a d o , c u a 

•it'}«» Iîe Mnrsw, 
tiiaeuï, Brazil, 

RKVISTA DA WMWK 
0 major Carlos 'ioii:;a".a, tcpresutitwite ! m x c r n M d .1 /'• > , 

ncce'lo i tatu liem n ropro -enta/rt d » Jnrivil du » il n II '1*1 • ' 
NrIiaim, Fondo cneoutrad i no o.oript r o il'A 1 Mén, .í ru i i » de 
N'\.ii:l)ro, IL 51. Accci a : Ami:-natura-, annir.i ÍOK p;;r-k <• :i ii :ii'-r 
da ndiy'e.- c para il Keciitu, iinnunci .a er.i pl.otograviwas t> oa-
t u » : v.-tenia:. 

I i i»a i r 'ß i ao da improMSa 'lu olran, é v d o a mal; : ini,loi a ' 
»mi« luxuosa. 

( u iiai i'iiunloj es at.no, aYuii dot pronii'». têm dirait a ro«->-
hp:'I'mliiilamonto a K i.s' it'n Sma-o, si :. 'J!Í»'J tom a d ipona .l > 
t-KLI.O. 

I. Hsaui iado na mconia ropresenta;2o 0 or. Antonio Fnrnn'. I« 
CciniJOr. öJ-'J'l 

J o r n a * d o B r a s î î 

uueiro 
rdado, 

fuiic-
lui. 
laral 

\nto ao 
i'ar do 
, nosta 
»ob n 
in! aäo 
iicrclar 
ooiisi-

lor.O !» 
ns or« 
.naît m 

A K I U I C K ^ 
Ent re os brinde» quo O Cominei- cio il 

Silo 1'tiuhi olíerece ao» HOUS nnaif{iinu-
t e li RU ia a Cultura tloj Ca iiijioj, do d r . S ã o Paulo 

l c c e K e m > e e a g e n t e s n o j n t e r i o p d o E s » 
t a d o e o t i e r e b e s a « a n i a i o s a ç o : n m î s s ï u . 

A \ ( H O — l i m " <l« Ii- 4 - r e i . « | > r u x > m u , <! \ t i -uci -So 
<lu iîL!,> «JI 'MIM I I* l i l t l - r i l i «I« S , l ' u n i « , p r u i u i o n i i i i op 
4U UIIIIUK | i o r ( i ^ l l ( i U > 

aanmHMEgHagsBfflBggiaem ' ifeiSE'vttw. 

ALIIßA-AN I.I.'I iruna N chncut-u 
l-luntuda o cultivada na rua d.i 
C onsolação, .11». 

Para t intar na rua Proßirsso, 

Tudo í- vnrlnvi-1 
Aeabou-»o o Império, voin n Itepii 

lilica, <le appiirocou o »ueiilo 11», o ciio 
i;ou o XX o vai caminhando eiinio tom 
caminhado em conceito, niigineutando 
diariamente n procura do» ospeciliuoii 
)iroparudo3 pliarmacenticoa da I,ui:-. 
Carlos, que desde 188.; tem fciIo mi-
lhara» do vidros o todos lém sido eon-
aumidoa pola humanidado Holiredor.i. 

Vcnde-no na Drogaria líarucl o C . , 
lia casa l .obie Irmão e Mello, e em 
todas as i harmaciaa • drogarias do 
lliasil. ta l ; 

NISITAS 

l i l l c a 
IK-SMU 
n i e o o 
II ei;OH 

Acontelli-p loni a maior con\icçílo o c m o coinvílo elielo da cloino roeoi 
mento, aos que FOíVrum do dyspcp i s e do jirln"'S de vonlre, ouso da 1'Vv!oi 
• l iipriiiica» do dr. Hoiiizelnmnn. 'i'omando i-st 3 piiu a , flip;«) Ii-ni. dop -ia da ••< 
m n itoi aimos. Kspa .Unoam nto pa lo o pu3uit'.o, quo lli'iuo.—Pulotoj—O'mrimio 
kiIi 11 Araujo, tl-'irma rei-onliocida . 

Os si'?, lavr.idoios não devem deixar 
da lér a Cull ratios Vim/os, vuliimo do 
quasi 300 p . fnsH, cunlcudo no(0cii go-
ra es de ngi-ictiltura. 

Pedidos do» aísi^nnnlo-i i'0 'oumrr-
tio de São l'aulo á r< d acção dnata folia. 

• Dr. Ferreira í|iiiníc!!;i • 
2 MEHI..0 * 
• opoiador e ji.n-le 10 ].o!a l'n voi-
• fiili.do ile Pariz, laureado e ni a j® 
J lucditllia nos liospitaoa daqne U o 

: cap i t a l , NO? I,U.IC» foi NDN-iti do « 
p r c0!icur:0 a ellnlcnr iluran o 

J oito anni-8 sojiiiidos. Kx substituto J 
« da clinica externa no Húp h.l ' « <> 
• SiiiHl-.liitoiui. Coiiíultorio Ípi-J- ^ 
J VifOliaiuento) rua 1 Ti do Xovolil- 2 
} lir-:-, 7. — lle.-iiloi.-í ia, rua llento o 
• to Freita", 7. To ephoiio, 7u2. • 

lienm a 
t do ./. 
ta data 
i conti-
;ocio, a 
itliijiies 
., como 
i Netto 
o corno 
lurrolo. 
«pousa-
li anto-

Api.- o nppareeimonto dai Pílult» tm'lyipr.:i!i n do dr. H ' inz-'mann, Eopundo 
11 forniu a adopi.iiU li: o dr. O. c.ir II luzoimaiui n rabri.-adai - ob a •» imuiudi ita (Is-
oalisaçU), t-m npparooldo in iltaa outraB piluias aatl-dy^p-pti ns 111.0 na maioria doa 
c i i . .úo \-.ndidiiü ao con.pia lor ilu bûa ló 1-0/110 1'ilntus nnU-riy p«-p:lr-ns do dr. llcln-
ze!m 1:111. 

1'rovpnimo?, pjis, 1 110 ni VBîîDADStUAS, ni|Ucllfts <• ija fama <'• no ria cm 
t d : o Ur.Hií o no e::ti-,Mi-oiro i> de 10 temo; piibi'-ailo m lli.-ircs do atto. lado.i do 
DQENTIÍS QUE 3li CCKABAM, tini bom vi i-.oi.' 0.« soguiutoj distlnetnos : 

Rjlulo vordo com a impro<-.":o ;.r -t >. O 111011 urrannu i o . II., leu » d o tro cobras 
Ci trola-,' idas. O uelio da la'-rit-.i o-jtn « mo mo monorramma. c -liado no fa. ho lato« 
ial da envoiloiio o 110 vidro o mo 1110 nir.ii uinmmn. 

Tcd-w as pilulaa anti-dyvi.-ptie-.» do dr. I.- iii,:eli.iftn:i, ..uo não a. r j . 'cntaicai er-
I.B i-i-uaos, (ljVi.iii t e r 11.C.1.11UÛ3 eonti u:lo ioi.lo l e i t j UMA ÚNICA Cl iíA, 

o v a r e a s 
i r a uoni 

tem. na 
Tilur'aniia T- . e 1 Uezo «te, con- g r inf lo »-t 1 

<lo lo tu á. Ala inoda OUo Pordizcj- , p i t . . a • 
modidado do» et . ;» fro^tioaca o do puol loo e u o 
(piecuraal d., Café S5o J . u o A m o D u q c e d 1 c; 
V. qu ina c-a doa Cluayaua^e-i, lolto tvoioo, ein ubun 
qua l idade supe r io r . 

P..do I A . » i.io l o i t i n n a r e m u l isponiar- o ? •.-
o.iiiióiiraendas, quo noi-ão aatiafoi'»» ) «on» t j d o o a'.:-
v espi iohn. 

AI» toai pad in in o a te don agr idoce . 
S. i 'uulo, 27 - e ,a,noiro de !00 t . 

i'ä a 
S o b m e d i d a e a vars 

a e i T i - . i e i u «In .^ l i iuoe i (i H !•;-«-> 
I r e iln ili(:< civwi» 

P!H I V l Ä f R1Â.ÍWEKTE 
H U A ï â & ï ï ' & O l ' A D / i B O 

Ha?? nna 
.u, oaiiiüi'i 

C a m b a r á c Angico >ie Ass i s 
O n-.als cO>a;: p itoral cont-a a .'on -, 

t r mil. c, iiitlmrroa olironio.i 
0 ix rn ' i .x /A 

rrcfarmlo port. QVE1RO/. ,fj 
Ucpesito : IIARl'EL il c 

(ait.) a'jiil alguma» pomlnraçíios rie n i» 
«»cassa iniport.in.--la. 

A' vista dos trabatiios (pio vîlo 
so excoufanJo 110 San. tuario, et 
vista .te sua bolllüsiina torro, ria 
majestosa estatua que bit-vo irá 
oncimal-a, o de quanto concerno 
ao culto, não faltou quem ohjee-
tasso u eoiu ra/.fto, quo taes m.it,' 
m.'lccncia» dosJi/iam ria penur a 
do Lyccu — Pol» bem compro 
aqui declarar a bem da vcrda-Je 
quo todos esses trabalhos niio 
nSo executados CG ai recursos ria 
applieação livre. Torias us o;fer-
tas o donativo» quo visam ao 
culto do Sanetu&rio tí-r.» um (lui, 
quo c prcviaincnto determinado 
pelos próprios otlci-tante«. sendo 
estes pcs><\»H, ile santa píoriatle o 
cujos '.idoles .sSo muito conV .-u!o» 
etji.<o.lo o listado. 
/ 'ProuviVa a I)ous quo e.-n'1 *.y 
eeu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosi-lirie rie 
outras almas, amantes da 'nfan-
cia desprotegi.la I lim pouco Wmpo 
o Kstabelruimento euüi o au;,'-
monto progressivo do seu local, 
veria i l n i iHca i l» 011 (1 i p l II HI'O 
o numero de meninos n'clio ampa-
rado». Mais de uma vez, quan.lo 
as oireuie. taneias o periu-tiii.iin, 
e-sta Directoria procurou dc.si-iai-
do Sanctuario OH oltios do alguma 
atn'.a generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde prrto do 400 me-
ninos, templos vivos rio lispirito 
Saneto, esperaia o pão .ta aluía e 
o pito do eor| o 

Si alguma ciiiiimunli.^n r-r.iste 
entro o I.yeeu e o Saneliiario 
sob o ponto ri» vi:-;ta eennomico à 
a do reverterem <• se npplfoarcra 
ao sustento dos meninos e 1 esteio 
do I.yc- u as | i-pieiias ,-smolas 
colhidas no s.-in •tu.i'io, s.'ii.lo 
roisa milito notor 1 que os l'a-
dres Salesianos e n II : i-- pi-s^oal 
dnbca-loaos meninos fnifi») .-«),*• 
alnterp<i«n<lnuienle -e \et.-. ; a 
k causa patriote a c I111mar.iti.r1a 
da infancia itesimpara-la. 

Contamo», pois,com 0 con.-ûrso 
rios no«sos Bemfcitores e .! f>. lai 
as pessdas que se intcre-isam i l 
r.lueaçio e instruc^-io da erpban-
dade dcsprrtegida. 

Para conservarmos gra'a 1cm 
brança dos benefleios rcei-l.iJos 
rogamos í s pessoas que desejarem 
concorrer com oITenas ou donati-
vos, o lavor de aeompaniial-os et » 
a Indieaçio do próprio nome, so-
hrenoire e mora iiaan: D i r o - l o r 
a » l . y n - a «to * « f r » i l o I ora> 
« « • - a . P a a l v . 

liaiii o dos Lavrailurc ; 
Sfto con\idados ossonhoren nc-cionIs-

las paia :e iv-uniiom cm aiseiubléa 
peral ordin.ir.a, 110 dia í! :iu lo.erclro, 
uo meio dia, no edifício ornlo fuiK-eiona 
o iiaiico, à r.ia do i-üo ilonto, 11. -1, 
para deliberarem Fobro a appro-, ação 
tias contas da admiiiUtrjçio durmiio o 
unno ilo líl-W, u para cU^orom o novo 
t-oui-allio t;»ca'. 

B. l 'aulo, 11) do janeiro ilo I!i0!. 
. ' I — 6 . . . L>. W , MÍTCIIGU 

r> TI-ETKSIMENTO HO Illli II t.II'lî 
Aw-vomíii-iiMiiM u v i i<Ini!ps 

m o i l i - i i i a s 

tsííBáü aiírac-,50 parisienss ;>7 it j ilesos aitilraaiiitae pira lupcríei cufr-ratisísa. 
a i l para 
popula* 

8V-.-Tt.JI l 
icui toda 
; vendei : 

correu* 
ara bo-

do IH; 
do pa-

lio tiSÕUI I, 
10« W o, 
lia única 
1 dessus 

Sni'rrel ondciilci coi ridas c-to ear 
i t , loto o ca.al'04, com dir i 
a picmio t . i os dia .lo semana . 

• a n d a d e m u s i c a 

C! i i e i i i : t l ( : i | i - n | i l i a « i n n í s 
! I | H T ! ' O Í « - O ; I « ; . . , C >111 I J C I M L C 
i-oj«'i-l<ii'Í!> «!<• i : o v i i s \ i » -
I.-IM. 

P i - e ç o s t í e e n f i a d a s F u O C C i j - í a a t 3 m 3 Í a - a O Í t O 
S e r a i , 1 ã ; r e s e r v a d a , I 5 5 C Ü ^ -

C n t l n l o t - r i i l n $ õ < I O | v 

Síi ó p 1 miltida a e n t i a i i A .*-
cxm::s. famil.aa o r.os cavalheiro, 
docoiitenicnte trujados. ; 

N.B.—A empio-a »: re. erva o a . 
( liei o ilo vei'rir a entrada A U'.-'!o;c 
i,ue juivai1 i-oiivenieino. ,, 

Prodigioso vltilio <':is*alliu 
(Kola, ',Miia. roca t cálcio) 

Anomia, fastio, <»nçiu,-o, doen -a- 1.0 
estômago, impotência o i'rai|iioza. S'onilo-
to na ilroiruria do largo da ü-Via-
r a e l & í ' . .U—45 

I crniola do Uuuior A.-C. i-x-iic 

O AbsUo assignado, Impellblo 
ralo natural interesse quo llio ins-
piram o I.yeeu confiado á sua di-
1 coijîïo, e os meninos amparados 
no mesmo, resolveu Ta/cr um ap-
pelle aos coraçOes «niantes da in-
fc.nci.1 desvalida, 

lixistom actualmente r.o I.yeeu, 
:uo internos, -'t.t-'» meninos, rios 

: i»e 1 ISO aXo n b o o l n t a m e t i t e 
, i'.i t^.-lto», contribuindo os 00 • 
• is com mensalidade t.ío reritl-

fi ia, quo nem dá para iisdcspezas 
proprias do alimentarão. E' pu-
blico o rotorio que, nilo comanda 
c. estabeleeimcr/íe */.m vw i t "I 
i quer de patrimonio ffio, rt 11 Ji 

íl.ir os recursos necessários da 
cxriilvle publica e dos donativos 
c-xpont.incos das almas generosas. 

Jj. .:-em riesde os ultlrao» me/.e» 
.11 mino passa-lo, circumstan. ias 
v iri.is H t m » com que o» ditos 

.-ursos escasseassem de tal sorte 
o I.yeeu se viu collocario 

unia situaçito muito prccaria, 
uaeão quo se tornou actual-

-ni • extremamente difficll. 
i.'creear os bereíieios que o Ly-
ii proporciona á infancia de-
• parada nem era coisa discuti-
I, me fallacendo o animo psra 

.ii;-r mio d'esse recurso á vi ta 
. 1 ntcr.a» de ontj-as pobres 

.'.iti-.as que dieriiir.ent' vém 
pp.K-ar um asylo. 
:• r outro lado r.lo poden l.> as-
i.r impassível ao a^gramr-se 

, -ü i i iç io financeira do Insti-
* ito. julguei que a melhor fioluvio 

-ru fazer em nome dos meninos 
.'•i ,. i los no Lyceo, um appel'» 
wi j.oro t'»n»roso e humanitário 
;'r-ia Capital c do Interior do Ks-
ÏUO, certo de que Iteus abeni;oa-

oa os nossos rogos e viair.o» 
ittendirios. Que o S. C. de JiSm 
pi o pere e recompense largamente 
DS nesses queridos Bcmfeitores I 

Kntrítanto-permHtam os mes-
mos e o publico em geral que, 
luro»ntando • ensejo, oioonl.» 

QUÍfíA - COG A - KOLA 
PHÛSPHATO t/e CAL 

s aprestos ile um 
pesos, b'ilune.i 

I—A Crnzc a noção do p e ado ua 
tociedadc cciitiinporanen, 

I I — A O l'- ' a twrtio -la ordem ni 
iüdcdu.h iQHlïmporanta. 

i l l - --I Cri'rc 0 iciihiunito da '>'?• 
d hi i ia mi iccie lach c'.vtcmpora» 
ti. «. 

! M I'IIUIOIO, I n n l e n t l o n v 
C-UllfCI'l-IX-lilK . . . 
<> f t •• »ht'.'totln vendu rever-

ter:'! em lionefit'iu tlo Lvccti 
d o fcf.ogi m I o Corujão. 
A' venda neste escriptsrio 

< lui» Cymna-Ilco Portngin-7, 
I SCOTL ILÏT IMATICA 

Con vida m-.-0 t .d j» os si-r. mélos ito 
faziani paite de-ta e -co!a c r.atroJ quo 
ncito i cqueiram in crever, n re .nir-'o 
icgunda fc.ia, do «orront\ ûs « ii < 
ras da imite, iillni do receborem mai; 
partes, para a n cita 10 -ml a rcaihur su 
110 pioximo nio: rte fevereirc. 

8. l'aulo, a l <io jatielro de 10 il. 
1—^ Os Urecltret 

-resSût). C*U-rS9 
'>.•> / k \ J I COM o:, 

'it p o s C i é E V 
Oi.tireraui a-. .. .. :i::.n i r'r nr r. n 
hiA f f «•ruiu • p ' '»V'-lbi-iili» l 'v t f " •» I '<»« •WtwTAMuea.Mlil« 

t i f i s i y « 
ADíUItt* » 'U* COR TiiB-tlV» 

LOUAA - GASTA KITA - P t̂íTA. 
C o m o i i 'u i r r f i f . 

IleeoriBiinda-t e .1 todos o 
nileii'. s o niatr.i.íL-o livro di 

As.-is llBASIt. 

lanqttc Helge de Prêt» l'oneieis n > 
ICI» de •Innclro 

Co;. 0 internieiliaiio do. in r.nnco, ne-
cilto prop .: a.- 1 ara empre-limo» h-pi -
tliocarios a inii'.o pr.izo uobro 1 rodio-
nrtenos na cii adcdo K. l'ai le, sito- no 
contro con'nicr. ia d«-;ra eidido, u r fb r e -
t u l o a o t r o predi M occapatlos por eus 
conimerciaa.-'. 

Para mai:- in-'o inae'o», qnciiam diri 
Rir-se A rua de S. Bento, 5î*, Bjlrifl-), 
das II As 1 lioia. d i tarde. 
5—o VICTOR XoTH.'/iWN 

Um Winnie de fjuvl H00 îafri-
nss, contei d . nc .õca pera. s do' 
agricultiiM e ei-pcci e do ayun 
rultivc" ncnrlm'-ii 'o niais urjon'osJ 
no Krai-ii. 

CT'LTLRA I);.-; • AUTOS 6 QUI il OS 
premio- que ( j Ominmlo >'t >•-,/ 
j'avlo diítiibuu aos .-eua »«si nu.i-

Î IE i i^ ïOS Di: WAÏOJIiA 
r 

P i i y s i c l o g i a da b o c c a 

i : i n : s i x « \ x \ i . \ o s 
HV«;itNE DA l îOd .V 

Fdc i p 8 liîerapsu'iia i)sr.':aria 
pr Los 

TP. T<mU DE TOLEDO 
Cle'1 i'c f. r i i . o ( ili ie . n i Iloa-

rj't«t i K.iBto Ca«a do Misciicor-
; lin, l iieett r ilo LanoMtor o de 
if li ri i--a M- dic;i t!» l'o yellni -a -'e 
s. l 'aulo, adjiii.cto iiô Instituto 
..at'.i i • o.-ico do Bstailo do K.'io 
f'.iu'o, lento atljnncto lia eieola de 
t-li..! maria 

F r o ï c s s o r a 
Preci«» sc do nma, para rar.en-, 

' .la uo OcaU, .,t'.a .ui! a cu ina ro 
curto piiiiiaiio e «ecnntlario, pia-
no, trabalhos e desenho e qno 
faie algumus linguas. 

Deseja-se cn- ontrnr nma se-
nhora cariuhosa pura com »nas 
discípulas e íacil de aer tratada 
/Bi fazeuda. 

l'agiim-se -J H O-DOO por aüEQ 
e TiTcra ew fatuiJia-

( 'alias ao a l a i x o : ssignado. 

I.i»., ira l i - l o . . 
VAIEKI lo ALOI . TO ur Iiiimsc 

Ae publico desta capital c do inleriur 
do E-tailo 

Pedro Fcllara, ex-ioostrs da Harva-
ria Americana, ora em liqnidacl'-, e o 
csculptoi Raflaelto (liorgi, ou t ro ra es-
tabelecido na rua Allio: i , com oflici 
na de eseniptura e marcenaria, resol-
veram de commun» ncc'.rdo montai 
nma officira de esculptura em madei-
ra, marcenatia e carpintaria, no 

L o r f | o <lo Al 'oucli»», 5 7 - A 
•m (renie da C'onfeitiria Populir 

Avisam aos sen« fregueses n ás pis 
M i s q a e preci arem de qnaesqner tra-
balhe» da eaeulptura, imagen-, es'a-
toas, altarea par» egrojss, mobilia <1. 
*wHq«er ettvlo. asquadrias em gerai 
• Isa »»lanas {nßftma americano", con 
atrneeSo eapecial de Pedro Rellari 
< • 0 M «nem primeiro as introdozii 
•a i 8 . Paolo 
' Avisam m i a « fregaezia da » r a s t -
«IA Asnraii â*a • ia pmeoaa do In«. 
»ior do Eatado qae estão habililad, 
• alteader a qualqaer raeommen 1 

aoalhos • balentes. 
& Paolo, 23 de jaaeiro d» 1901. 

Vtmn í i t u M 
J U r r u u t t u i e i I 

i I O N K ' B A S S E T T O 
l l i i n «In l i l o i - i a , 1IU 

Or.niido 'epi - i to di varl di-c ni 
••• ''o ri, a prczj.o veranicnto rido 
to l 'ecc 'e c: comme:: 'a para o 
interior. lõ—7 

DP. VALEHIANO L'E SOUZA 
.VcJiCO >Ia 6a»'.a C.isa Ue Jllie-

[nVortUa, lenie adjunct i d.i Kac da 
iii Piiarmacia. i ,-d rector da f an -
ta f a - » d i ISahi'i, e-.-a ai-tei.te d.i 
f 'inica drurirli-a to Es.-ola d ' Me 
. i in . da Ibil iii, <- rurgiae sd.unc'.e 
da Ordefc-Terceira do Klo. 

Vrade-«o s s ram 

C A I I 3 2 X I K M l t t R 
l'B:coa lOBcws.oaaiios 

n t ' . % f l l R I C I T A . 3 f* -fs 
(au-d do Otn eio, 

B. PAOLO 
PrevO anico: 15$ Mi« 500 r6i 

| » r a maadax Mi* eorrete. 

A nlt'nna creaçío em ap-
pareilles p1iiti;raphire> 

Ma •">!*>/* n e n si, ipli r-
dndf, perftiefln a p e.n. Com-
pleto apparelho M E P H I S -
TO. com todos Os pertences 
como se jam plaea-, iri-ela-
dor », prensa, e»r'õ«s, panei 
aen-ibilisado efe., l i » « » » , 
peta entrada de ferro, I M . 

CASA F.W80N, n a áo 
KO krie. s-A. 

r ÂOAMJi IMMÃO» 

C o m p r a - s e q u a l q u e r q u a n t i d a d e c a 

m i m c i i i s í i f f ü - i w i W F r 

B u a P i r a t i n l n g a , n . 1 7 

B i i c c t a a : HARVEY & Cs 



* « M H U - 2 H » h w l w 

/ Cirande neitoral dos bronchios, poderoso balsamieo para a bexiga 
, . . , . « • , _ . . . _ - . l - i f f l - n f l - | , h u b i n l o » Acnu to l e -Be o p o v o c o r a «8 m a r c a s B i r a i l a i e i , q u e n a d a v a l e m . O uso diário deste colime evita a s moléstias epidemleas e contagiosas eomo a f e b r a amaral la , W P N M • P B " » " m. - i x - a - ^ , P i • • • i l » M a t t o s . R l O d e J B t l l f l 

M_ AÉM m a m a m J Í A M M I V I I n J t t n * I J I A « M J I M ^ A V M ^ B ^ I A V ^ P V M W ^ W e a » • " * A * v e n d a e m t o d M a « c a s a s d « p r i m e i r a o r d e m d i t e E s t a d a 

ESPECIALIDADES PHAHMACEUTIÜAS DE L. QUEIROZ & C 
P h a r m a c i a o O r o g - a r i a d o C a a t o r - r i a a d o o o m m e r o l o , B : ^ 

A g u a I n g l e z a 
do QUEIROZ 

BIISC d e d o K n l t i , Q u i n a 
C t d i s a y u , I t n c h i u - i s t r l p t 1 v u 

Usado na Miaoricordia (lo 8 . Paulo o 
nm diverso* hospitaes do interior. 

A G U A D E M E S A 
llealiiio-pliosphatada o gazosa 

A mais aaborora acua mineral 

A S S I Z 9 N A 
E x t r a c t o r d e c a l i o s , I n f a l l i v o l 

ELIXIR E VIHHO DE HOZ DE KOIA 
Preparado com a legitima Kola Buli c 

Buporior vinho do Malaga. 

Elixir de Kola Ferriiginosi 
Formula (lo ilr. Mimada Aiecedo 

Preparado com viclrato de forro o noz 
do koln. 

Contra a anemia, chloro.o o «loiAupc-
ramento nervoso. 

Elixir bi-digestivo de I s s i l 
Preparado eoai pepalun e dluKtasa 
Podoroao auxiliar da digo tao nos ae-

tomagos enfraquecidos. 

E l i x i r d o P i r a g u a y a 
de II, RODBIGtES 

O f j r n i i d c ! d e p u r a t i v o d o s a n g u e 
O melhor remédio para combater as 

manifestações syphilitleas do cancro clavo 
o os molOBtias da peite, como darthres, 
eczema*, empigons ele. 

Elixir de Sucupira eomposto 
Especifico do I'heuuatlemo em 

q u a l q u a r d a s EUUB 1'Ormas 

Elixir do vieiralo de ferro 
(Fórmula t'o dr. Baptista dc Andrade) 

O niellior preparado ferraginoeo para 
combater a anomia o cbloroao 

Q U I N A F R A N Ç A P I N T O 
(SIMPLES, lEIttlUUINOSO B IMlüflPHATADo) 

Elixir tonico, vantajosamente cunho-
eido. 

INJECÇÃO QUEIROZ 
C o n t r a a g o n o r r h é a a g u d a • 

' c h r o n i c a 

MAGNESIA FlBÍÓi DE QUEIROZ 
Usada no* hospitaes do Misericórdia de 

b. Paulo, Santo» o outro? 

Solução de vieirato de magnesia 
Applicado nas febre* gaetrlcai', 

inüigOatOOB, enjôos, gastrites etc. 

S o l u ç l o anti-Honrosa 
Formula do ir. Miranda Azeredo 

Contra a epilepsia, clioiva, hyatorisnie. 

X a r o p e d u e r e a n ç u 

P e i t o r a l d o C a a b a r i o â n g i e o 

P e i t o r a l d o a r o e i r a 

P i l a l a e o a t h a r U e a e d o â i s i i 

P o m a d a a a t t - o p h e l l e a 

S a l b a l u m l e e d o Q a e i r o x 

V i n h o B e e o u t i t a i n t o 

V i n h o d e Q n l n h u n 

T e n l i u f o d o B . B o d r l g n o i 

X a r o p e d e E a s t o n 

X a r o p e t e t r a p b o i p b a U d o 

F n b r i u u • ' í a M o i d e i t , p u t s f l l l i a s , e v t r u u t i i h l l u i d u » , a l c o o l u t o s e l e . 1 ' u l t r k a d o « e i d o « m i n e r a o w o p r o d n e t o s c l i lm i i -oK e i n d t i s t r i a o s 

D e p o s i t o : ^ i í L V U M A C I A ' C À S ï ë S r r a a ' d ® C o m m e r c i o , S - A — F a b r i c a © L a f e o r a í o r i o , a l a m e d a d o T r i u m p h o , 5 0 
4—3 dom. 

v ' V . - f c m W * * a f » » 

ELIXIR DE PIRÃQUAIA COMPOSTO 
O GRANDE REMEDIO 

M O L É S T I A S S I P H Y L I T I C A S 
0 m e l h o r d e p u r a t i v o d o s a n g n o 

Deve ser usado por todos que contrahirain o 
C a n c r o d u r o o b u l i õ c s 

I t o s e u l a s h i | i l i y l l l i i ' n s o q u ó d u d o c a b c l l o 
U l c e r a s n a b o c e a e n a s p e r n a s 

B o u b a s , d a r t b r o s , e c z e m a s , c i i i p i r j o i i s 
e todas as moleBtias de origem aiphylitica. 

Ipprtnilo pila lupaetoria it Hygiiii do Ria 
PREÇO DG UM FRASCO, 5$000 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a d o Castor 
(Ú» e dom.) 30-2.-: 

T H E A T B O P O L Y T H E A M A 

E m p r e s a : M . I J A M . l i S I l i t í t S 
HOJE—Domingo, 27 de janeiro de 1901— HOJE 

Branda c e x c e p c i o n a i novidade I ! 
Extraordinário e pomposo festiva', artístico da 1.» actriz-cantora 

SI l i D i \ A U E S O U Z A 
Sensacional programma em que figura o genial maestro bra-

sileiro FRANCISCO BRAGA o a illustro corporação musical quo 
compõe a orchestra dos concertoi syniphoaicos actualmeiito nesta 
capital . 

Primeira frepresentação do espirituoso lerer tle rukaii, do 
coacagrado comediograplio paulista dr. Gomos Cardim 

U m a p r o v a < l e c o n a i d e r a ç f i o 
Deaempeahed peloi artistas Media* de Bauza c Colú;, para 

os quaeb oscroveu o Bósnio auctor a espirituosa comedia. 
Sob a regência do illustrc maestro Francisco Braga, será 

cantada pela actriz cantora MEDINA DE SOUSA a gianilo o in-
apirada aria da oporá JUPYRA, original dosto inslfino maestro, 
quo constituiu nltimamente na capital federal o maior BUCCCSíO l y -
lico destes ultimo, aanos. 

A axcollentu c applaudlda orchoptra do maestro F. Bra:a 
executará om seguida, sob a regencia do talentoso c applaudiílo vio 

1 lnista Erna. tino Serpa, a brilhante ouvertara do maestro F. Colát: 
MAUI. e l l i o í : J M e u n a r i z ! ü l i n i i a l iwceit ! 

Primeira reprosentação. nesta capital, <!a magnifica comedia 
do saudoso comodiographo dr. 1'Vança Júnior O tapo brasileiro, dos 
empenhada poios artista« Colás, Leonardo, Franga, d. Angélica 
França e Josó Mulle. 

Tim tiin por tini tim, popalar fado do «deputados dosta fa-
mosa revista portuguo/a, pulo querido o popular Leonardo. 

Minha família, monologo ont vciso pelo sympathico o apre-
Ciado actor França. 

O tino do eremitério, tyr ilaza do ta brilhanto oporá cómica tio 
maestro Alvarenga, cantada por Modina de Souza, regoudo a or -
ebestra o distlnoto professor Serpa. 

A pedido geral, famoso quadro d i ra nha das revistas, ori-
ginal do Arthur Azovedo ; A Capital Federal, desempenhando a Le i a 
Medina; sen Busotto, Leonardo; o cocheiro, França, e Uouvciu., Colús. 

Grande tango final. A insigno harpUta senhorita Olgi Massucci 
abrilhantará a parto concertanto desto espectáculo. 

A banda da brigada, gentltmonte cedida pelo son digno c m. 
mandante, tocará, dur.into oi intei vallos no jardim do theatro. 

Os bilhetes achar-co tto á venda na bilheteria do tbcatro, das 
10 horas da manhü em deauto. 

A actriz Medina da Souza, grata em extremo ao consagrado 
maestro Francisco Braga, aos dijp.os profossoros i)UO eonttltiirm a 
eua orchostra o aos seus collegas do trabalho, a todos bypetheua a 
•ua sincera gralidio. 

A's H o mola liirf.s 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

Ba Pd ^ 
Club dos Bohemios 

A i n u n l i n , doinin<|0, 117 d:* 
• • o r i e n t e , t e r » l< <|ai ' , ú «tu»:»' 
h o r a d a l a r c l c , n o pr<><!it> 
f i t o á r u a d:i I t o a V i s t a , ' 
n . 2 K - A , a a s s e m b l é » g « 
r a l p a r a í i i s t a l l a ç à o <!:i NII 
c i c d a i l e e p u s . e d u D i r e -
c t o r i a . 

l ' c d e - s e o e o m n a r c c i i i i r a - A i 
t o «Io t o d o s OS KI'S, s ó c i o s . © . 

S . P a u l o , 2 < ; d e r a u e i r o 
d e 1 Î M H . 

A. Fortunato 
Socretario 

• I 
d a E s t a c o f 

T A H B A H 0 

PEEFÜMAR1AS: 
Francczas 

Inglczas, 
Amcricaiias, 

Halinnas o Allemãs 
lícecliidas diroela-

Bieníedos faltrleau-
les, |>or todos os 
vapores 

Creme Sinion 
Pó de arroz, finís-

simo 
Águas vcgctacs 
Vinagres de toüetto 
ilgua Florida, Vigor 

do caliello, Yoaico 
Oriental, 0 f a t o s 
ifitifricios 

Esto novo hotol acha>so moninilo 
na caHa mais próxima A estação. 

Bons couiniodos para lamilias c 
viajantos. 

Cozinha brasileira. 
Propriotarios 

O l i v e l l a iV C . 
3 0 - 1 0 

o m \ w r«ími;dio das t o s s e s 

Peitoral de Cambará 
O PelternldeCamliarii, descoberta o proparação do J . Alvares 

de Honza Sonros, b hoje um remo/lio de fama universal para no 
moléstias das vias respiratórias. Seus olVeitos em todas essas af-
focções são admiráveis, pois : 

— Alliviu prouiiitamcnto ns tosse, iloloiorms, tornando-as br»n-
das o dcspectorantes, até curai-as completamento ; 

—Faz diminuir, até dosapparccorem, os uccessos asthwiatieoi 
mais terríveis ; 

— Combate energicamonto as nf/rcriõee pulmonares, curando-ai 
radicalmente no primeiro o no segundo poriodo ; 

— Dcbella do forma rápida a ifjucluclic, a rouquidão, n lanjii-
gite, ete. 

O Feitnrnl dc Cambará não contém, absolutamente, motpliin i 
ou ontra qualquor substancia nociva á saúdo, mesmo da ariunça 
da mais tonra uilado I O seu auctor ullaroce u quantia de VINTE 
CONTOS D E ÜÉIK (20:üü0.j) a quem provar o eoutrario 1 

Jífto grando remedia está npprovailo pela Junta Central de 
Hygieno Fnblica ilo Brasil, privilegiado por decroto do governo 
federal o premiado com ii M1CDALHAS de 1" classe uo Brasil, 
França o EstaUos-Unidos. 

(irando íiumoro de attestados de dijtinctos médicos o (lo pon-
soas curadas garautrm a sua efticacia I 

G ü i d a d o c o m a s I m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s I 

A' venda em todas as pharraacias o drogarias 

P a r s n n e n ã o b a f a d a « 
v i c i a r l g o n a s o b r a a w -
r s c l d a ã a d a s 

P E P F ^ ^ I A R I A S 
« n a r e c e b e m o s , f i c a m n a 
nosso e & c r i p t o r l o 6 d i s p o 
s í ç a o d o respeitável p u b l i -
c o , a s f a e t o r a s o r i g i n a e s 
d a 
I t u b í n , G e l l ê F r e r è , 
E o g e f t G a U e t , H o u -
b í g E , n t , B u r g o y n e , A t -
k i n s o n , F i v e r , d r . P i * 
e r r e , F i n a u d , D e l e t -
t r e z , M i g o n e , V i b e r t 
F r e r è s , J . S i m o n , 
L a m i n a m & K e m p , 
S t a p l e r . 

MIM 
Freto- tem eompetcncla dm 

B a r u e l ' Se C. 

S a b o n e í e s : 
Seabnrjs 
Oplielia, ffonbigant 
Violettoldiale, llon-

liigant 
Pean d'Oespagne, 

Houbigant 
Royai, Honbigant 
Preciosa, Piuaud 
Marie Louise, Pi-

naud 
Pean d'Ilcspagno, 

Dclcítroz 
Keliophor d'Arabie, 

Delettrez 
Cyclatncn, Lubiii 
llang-llang, Roger 

& ííailct-Pciiros 

HOJE—Domingo, 27 de janeiro dc 
Ao meio-dia om ponto 

D i s p c t a ã a s a s e c s a c i o n a e s 

Quin ie las s imples 
• um renhidíss imo partido a £ 9 pontes 

F O R 

A l t a m i r a e G a r i b a l d i 
CONTRA 

Â g n i n a g a e J o s é 

SABÃO RUSSO 
f ! p p r o v a d o p e 9 a J u n t a d e H y g f o n a 

d a Capital F e d e r a l 

MAKAVII.nOSA ESSENCIA prepara la por .Hj . 
r«' rniadwln, c inhoclda dopubll o lia p;n> do 29 
srr.O. . O Sulião 1'u.sse 6 de tctçura cf,1-'ii''i» nas d l . 
IH rbouniatifos, nevralgias, ijuoimaduras picadas 
fie nnlntaes venen os, frieira ele. eto. 
Ctmlo ema e«s.» ia imtiif.ptifi • ammonúteal, ilure-s, 
preícrir oNíibfio Ilusão no toitotto o 1101 banhos go-
racF, evitando-su a tran-mis.-íio d.is moleetias (íonta-
gloinr, pelas pulgas n ineoeto^. O SulnV» (tussa ó um 
1 K parado d" preço .u"iiínl"oan':e, estando, pjr isso, 
DO ulcunco do toda i as classo-i soclaos : n.lo djv» 
i n ci'iuecido n-ora. nvitnndo-so com o t e i nsí 4 
iliUCç&o lia peste bubonien. 

V c n d c - s f t c m t o d a s a s p h a r a i a c i u 
« « l r o j j n r i n s . 

DEPOSITAHIOS G E R A E 3 

H a r B e l Cm 
URS2 OA 3;. 2 

U G R M D E R E I I E D I O ! 
O ESPECIFICO INEAELIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h l l i t i c o d a C L A R K 
Cura radical o definitivamente todas as formas de envonona-

mento do sangue. 
A sypliilia primaria, secundaria o terclaria i5 por elle com-

pletamente sanada o expellida do systeiua orgânico. 
Curu para sempre n R,yphilis terciária, doenças da OAUCIAN-

XA, erii]ições antigas ou rccoutes, dõres r.os ossos, glândulas enfar-
tnilns, iuflummadas ou suppurantes, corrimonto doe ouvidos, mãos 
rachadas, «jnalquer que seja a duração dessas moléstias. 

Esto grundo romedio cura radioalmeute, laesuio quaudo qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra neulinm veneno MINEKATJ, mau 
ezeinsivamento substancias vegetaos inuocentcs. O seu uso não 
obriga o doento n dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nos 
t eus costumes • occupações. 

Garantimos quo este especifica < infallivol 
Encontra-se em toilas ns drogarias e pliarmarias principies 

e em qualquer parte do mundo. 
Virijam-te ú 

C l a r i s S p e o m o 
AVISOS MARÍTIMOS 

M A L A R F j A L . Ï N G L E Z A 
SA »IDAS l'A I H A KÜROPA 

CI. Y DF. (de Santo ), 15 flu f.; von Iro 
'/ //A MKS (dul l lo , i d ; março 
V A.W Lu: (do Hanto.'i lu do março 

O |MI«(IICtO illT|loJt 

^ - v t i E L . . 
l ê fi m 

110 Ko, 
m m 

KiIevado do Eio da I rala no dia !i do levcrelio 
partirá pura ' 

B a i i t a , P e r n a m b u c o , L i o b â a , Vâno. 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

rsffsitens (lireotos pir» líambiir;o, lti'9".i<3n, AaMirpI», I t i ï t i - . 
e»Di e outras cidadoi cjnriaontees icoaf. irnwsyriintocaiidj m » r , , . 

I (il-,rao cmitlidaa nos mesmas termos q is a j - t j ' 
1 I.IÜU pur; ne to nfto rci-ebe p:i iR^eiroj para Pislila c I'ornambuco 

A«|Pii«.-in «In Miil:» H r . i l l i i ç j l i ' f u o n t S i ' n u l a : 
R u a d e S. D c n i o , -Il ( s o b r a d o ) — Caixs (ia currîii ä 

POtLES SIMPLES POLLES DIPLAS 

B a n d a de mnsica 

í noite — ELECTRIZANTE FÜHCÇÂ0 
Eatrada franca i s pessoas deeentemente trajadas, reservardo-se 

a Directoria o direito de vedai-« a quem jalgrar roavei ioate. 
X . B . — O C l a s h A l b M k e d a P e l o t a d a r á m p e * 

d a e a l a d a n B i a I I f | 2 I m t m d a aaass ls* . 

I Sicieíé Eínífiíí ds IninKíi Miniiin i f i . iw d) MirssiQ 
O VAI' ii 

M A C H l N ( S S V í O S i ã O Ï T T T A T M H * 
í t l f — s e i n n i n o l o F i . a l l S o n s At C . ) m - A J L ViUéy J L A » « i i l l A - J \ ' p n d < — s e i n n m o t o r v . a i l S o n s Aí C . ) f e 

m i f i x o , «lo for«;« i f e "t 11 - < r . \ . o - , « t u ( i c i - í c i í o «•«-
I n d o , o l ion i i iKsim n s s e y u i i i l c s m u c h i i i a s p u r a o 
|ir,-pi<!-o «le f u m o s : 

I m a m i i c l i i n a «lo c.TI-tsir (KOIMM-IO L.e;|g>>) c e m HM 
i c o m p i - l e n t e < i l a c a s . 

I ' m r n l H i l o n u n e i x o , t n n n c ~ i e 3 e p o l i n . 
I ' m d<-Rl i»dor c v l l n i l i i e o . 
I m a ( i c n o i r n «•;. l i n d r i i n . 
E i x e t r n n i n i i s s i i r , | K i l l n s e t » , 

P r e ç o m o d i c o 
Para informações, dirigir carta* a Antonio José Herdi—Porto 

Novo, £ . F. C. Brasil—E. d* Mina«. 10-0 (dl *.* 

i rfpcrado i \ E '.ro,w, mi Santos, no dia 21 do corrente, s»hirú, Ce< 
I pois da laiiisp i;.-a,i 1 dci;io a, pira 

.Uea ' . e r i i l i ' - o c l ! . i c n » s « A i i - e * i 
Prrca das potra - i s it- . » > a fo. . frarrn». 

I tile.; \»;>ores, do com r.(«.;.",j m íderna,i laminaloi a I l i e ' | . 
«'.rica, uni magaiCcu o t e e u i u j laç i j» para pjM.t'$olroi d» t o i n n 
tlasrcs. 

A Companhia forneeuuoadaa j i j ( r j s i l t t p i n t i i r l i i n p m > 
I f t u :»claes0,c.B>-uai i r» '»?j - i i 

r a r a PWSAGOX • a u u IA 'o r ma , -4M. c ins oe I ; U ! M 
Em H. fá tuo, Ore/, Autuam éí C'., ru» do (Jommercie, l i . 
Lm basto-.-, Ore/, A a t a a e s * t . , ru.> l a d o Novembro, « i 
Ko Rio de Janeiro, Sra / .Aataaa l & C . roa BtMM. OOMM« 10. 

S i i t a r i k a n i s s l i i Daaj i j íMIf i i t t i Gs-
s e M a í l 

IjMitt (casoaal «atro Santos a Hi s l i imc ia t i j t l u M i 
de Janeiro. Uahia o UUbia 

O p a i | < i e t e u i l c m f í o 

A N T O N I N A 
Capt. II. Hchiittcrow 

inhirá, no dia 31 do corroiiic, para 
Rio, Bahia, Lisbôa, Rotlerdam a 

Hamburgo 
O p:i« | . i« ' to i i l i e i n i t o 

P E T R O P O L I S 
. t 'apt. -J. B. Foldtuann 

i ahiiA, no dia « do fevereiro, para 
Rio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 

r r f f e dorpanatraa* de 4* olan» para U v i l s , l íS l t l lU 
ledos «t paquete* da «Jompaahl» «1» d e n u < t f i w j U n u l s í a t , ! « ' 

ii-Biiiiucos a luz elou rioa, pj-siiindo «ip.anl dss « i i i t a m i U l i « ! y t n 
latMíeiioe de l* aii* clawa. „ , 

A Companhia voado pas3a^eas directamente par i Vteh, via 
Chcrburiru, teado os prevos.om 1» uiasso, lhi. 2J15.t'. 

3 ã 3 j j o l i n s t o n & c o m p . 
UUA DO COMMKUCIO, Hi—Sdo f.iuío 

uuutHin n iuni ia 
FLORIO * RU BATTINO 

o PAqUETE 

iiivipninuc r t H t o n t .t.,nui m m i KIEI1U I T A l I t » 
KHIOHE 6EI1ERJLE ITALUNI 

SOCIETÁ lilUXITf! 

F l o r i o & R a b a t t l s o 

0 paijude 

Manllla 
IC-perado cm Hon . a ntó o dia Sahlrú de Santos em 7 «le fe» 

li» do to\oroiro, íal.iiú, dop: i.-i clo'voi'ciro, diroctamente parti 

i u o ' « T c " j « i i o i î « » n ' R i a ít l i n i r i , Guiava i Rapo!» 
Gcnova o I Acceilando passageiros psra Mar. 

Yiiimlou . u Lal'celioua, c-.ni trambord» ' om Cenova. sccoitnnilo passageiro) paia Ma; -, rsto nnnn»«« m,, . . .e ia, o lliireelona, com t r a n s b W a ^ « ^ 
Este paquete possuo nsplondi.' " ' 

doa uecomnioduçOoi para pas»,». • l o K c u l r a p i u I S S i n i l 
geirn» «1« 1», «a « a» cluiíse. I — 

V i a y c i n r u p l i i i s s i m a ' P o r * pasaa^en* • mala Infor«. 
Para pas.aKen.-Vmais infornia. ^ m Ç B 0 p i ï ï o 0 ' , • " 

íCt:>, Initavo com oi a.euici : I i „ - _ , , . , . _ 

Em s . r a m o ! J o ã o D n c c o l a A Comp. 

«JOÃOBRICCOLA & 0. ?m " í f M o - e m b " « » . « « 
< l e . \ e v e , „ l ) , . ( , , ; j o 1 A H O R I T A k G 

tiverrcol, Brasil and Ri^er Plate Staamsrs 
U N . I A LA.MPOKT St U O u S 

t s i v i f c de passatoiros para Nova-York: 
W O A S S i v t o i l l i H 

HEVELIUS 
COLERIDGE 

O PA'iURTa 

fcal.irú, uo d a 2 de fevereiro, par:» 

N E W - T O B K 
1 í , a £ , â ^ , r O Í "i® í* e ü * e l « M , para o porte acima e p . r , 

B a r b a d o s 

.1/ ^ I V ? * [ l r o j n r < i ' " m ™ paseajoiros t»I» o ejafar t» n*e«Ha> 
l k «tema bordo ra-di o e i r l a l i viaesm nata repi la iM vla l a i l » . 
u r i s e i e a i u> inoonvenlenteed» lMHea9ao 1 TW la j ia - , 
m «£a W W i n l e l i u i d i K i U I n i i r i pira l i i l 

Yia $45"® fitefíarj. mi i j isui iui] 
« w lawageai e ss.iis ta-.rrnafli«* r»,»*.^, 

HGB.TON M K O A W * O. I A 
Baa 1* ó e l f a r f o , H o r » Hoatos, c a * 

V . S. kapiit ire k d L i , ta tt él b f i A l i l H 


